
Sei, por exemplo, que há funcio­

nário da Assembléia Legislativa
'do Estado matrlcula:do e trequen ,

tando estabelecimento da Unl�r­
sldade c;to paraná.

Estará certo? Estará \ errado?
Não julgo para não ser julgado.
Mas, porque fazer tudo às escon-.

dldas? porque não dizer franca�

"mente o que à luz plena, que êS­
te ou aquêle jovem promissor se­

rá empregado peto
'

Estado 6nlca_
mente para estudar? Não selja ês-

.
..

t'
,

.

Id d se'um grande Investimento de.. cs.-

,A�:t�:o���- ���R�!Ef�,�. J ·'I·ra' a ��.-
.

C,.,·.O M1I.lllIsfro· �a '·p·.OIOA.O'lla ;�';lt�:::n;;pa:;;�. :��:�!:. ;:'E':"��
'tores vai lançar no 'mercado O "JK", que," segundo a devidamente preparados _:_ pela Há medidas concílíadoras, algu_

brasileiro, -,ê.ste ano ou no fábrica, "sêrá
�

um veículo ' Plasma necessidade de .Iutarem mas de fundo legal outras dita.-

início dê 1960, o alltomóvel confortável, resístente, de pela vida; pela nossa atenção ape_' das apenas pela b�ndade pessoal

"JK", a versão nacional do preço acessível e manuten- Está 'sendo aguardada nes- gíslatíva, o Arceblspo Metro- po:ió .Alegre•. acompanhado nas parcial ao �eu preparo; eonne.. dos Chefes de Repartição. ou pe-

carro de passageiros itaJ,ia- ção pouco dispendiosa", váí ta capital, em visita oficial,' polítano e o Préféito de 1'1,0- pelo Major Wll11ace Capella, cendo-os de suas necessidades e las condescendências de fundo pa_

I· d 'd' (."
ser �abricado t!ni�alme�e no dia 5 de maIo vindouro, ríanopolís-,-No dia 7, c; llus- Chefe da Casa Militar do vicissitudes; anotando.ss deflclên_ lítico.

.

or.a ores e .is e' com 5 por een e ma ..

o sr. Wojciech Chubasinskl, tre visitante seguirá viagem Palácio do Govêrno. cias da aparelhagem e Instrumen- Assim. no ,Estado de ,São paulo.
II ;ti r�al nacitOntall, dev.endoli atip.- Enviado �-traord)nário' Mi-, a Cric�uma e, em seguida, a tal do-vnosscc.enstno - acabamos anualmente. o govgrno dispensa

, . -, glr sua o a naelona zaçao nístro Plenipotenciário' da - por deixar que o coração domine, do serviço público os funcionários

farão . reunião em 18 mesés.: .

,. República Popular
'

da Polô- UAU"Tr..O,.'ME'RY em ,Moscou Tornámo-nos tolerantes 'e condes., matriculados na Universidade. ga-

"

, O sr, Mário:'Pires, presí- nia.
- ITfVn V cendentes às vêzes a exrl'emos rantldos todos os proventos e dl-

Para -Uma dlscuss,ão
-

em dente, da Fábrica Nacional Em seu itinerário para MOSCOU, 29 m. P.) � O

I
aeroporto, disse-lhe que a tais que se rala no crime. Quem restos de contagem ele tempo. pro.,

extensão e' em: protúndldá- de Motores, que féz essas re- I Florianópolis, 'a: Ministro 'Po- marechal de cámpo Bernard àchava "mais jovem do que Jamais t.eve pecl!_do dêsse. naipe, m�ão. etc
..

de- dos seus múltiplos proble- velações nó fim ',_qa última 'Ionês 'visitará' ,Joinvil1e, no' �ohtgomery chégou ·hoje a a ultima vez...,que o vi em que me jogue'a primeira plldra,..
Em nosso Estado também. além

mas, torradores ,de café de assemblé!a' gerjll' .0rdinárIa
I dia 4, devendo reeeber nes- !lsta" cap�tal, pài!Í uma. visi·, f,Berlim,.7ao fim (ia guersa". A Mui�as horas, confesso. passei per-

das bôlsas lIá' certa simpatia em

todo O Esta,<!o de Santa q.a" �a �;apr«:s�:, ]jll"er� que o _t� capital, d�f:t:0J?-te ao .Pa- ta partícular }�o· primeiro isto, retrúcou Sokolovski, turbado. na .dúvldà entre reprovar
atender c�m' 'empvêgos 1l.0� estu­

�ari�a estarão reunidos, 1'(0' JK sera Q carr?, do_ povo, 'lacio do Governo, 'aa bearas ministro ..Nikita Kruchev, e I sorrmdoj "Tsoho de pare- a todos, un� 30 ou 40 jf),vens, ou
dantes dando-se-lhes. ainda tem

Je, as 14_ horas, �a s.éde . da c?m a mesma. P.ç�l!>a.�ao o�- fmilitares de prax«:�, e, às a alguns dé .seus eompa- cer mais jovem, 'POis sou 'o �m aprová_los .. , ,E assim. se vão

Ass�ciaçao. oómercíal, de tída pelo ��ml�ha?, F��. ',20:30 !J.0ras, no ,Palacio da .nheirQ� da Segunda Guerra J
chefe d�.Exercito".. jogando para a, v�da. diplomados, algumas repart!9ões. vantagens es_

,FlolianopolIs. ",
_ ,FNM e JK serao os Agronomica, sera homena- Mundial' e recolher uma

�
_ uns poucos jovens bem Instruídos; peclals de horário. etc ..

A reunião em iócQ, a qu.e dois- :veículos mais populares' geado,: com um· banquete; impressão' pessoal da. guer1'9,
'

No .avião chegaram' tam- um grancle número de eSGlarecldos . São Interessantes tais soluções

estare�os pre�entes" sera, do Brasil. Um para p ,t.rab,a-l.peIO G9vêrno do- Est:ad,.o. No frIa de dentro dã I"ortina de: bém s..�te veteranos de guer- apenas. e ainda alguns 'cujo,S co- Intermediárias. não resta dúvida.

O V d pelo'ESícrit 10 do Ih O t d ti'.... mas ficam os 'rapazes sujeitos às
pr �o I a,

.

_
_ OI,

,

O. ou rQ, pa�a·o' lver - ,dia 6, w.sitara,�ase autorida-, 'Ferro. AQ chefe tl,o Exercito ran01'1ie�mericanos para um ,nheclmentos-;:-ao sair de uma Fa-

InstItut.O �ras�eiro d() ?a!� mento... '

,'_
'des da çàpital, ' inclusive o soviético;, marechal' Vasily encontro com outros sete ve- ,I culdade"fôssem talvêz os. bastan_ contigênclas políticas. dependim-

d.e �,lO.nano.POlls, � em n

..

ossa. .

O
.

plano de. e:ça�sa.o .•
d

.. ,a.1pre..si.dente
da

Assemb�éia.,.Le..

,

S.OkOlOVSkY>.",.
que' o· 'recebe.u nQ. -te-r::tnos "soviébiças. . J te� para. nela lhes garantir escor-.

teso ��mpre .:ta boa'" ou m! vontàde'

edlÇtio de amanha daremos fabnca atualmelltJê..-em..exe- : ._'� ".' .";' ,
' ,.',.....' , """. ," ,

•
.. ,

. çt.Q;_ D�retalC-;,Àa RW,.a.rtl.9aO.... su�

ft�•.. nOBs<iS 1,.I�,� OUçMi liIIiIU4.'
.

);0..... O'é J,. '" • '-,," ,-�,;�, --� , ��.-.••'"
!

.
r."., ',,<;,'_W:,,( :; .�... :�� ,",,, --

ni��\f:��::,tré:01J! ���:' :�:sfit7ã�" ���S!�"�\1t�,j�' / ".
'�" ::'� ,:Ff' <��:V.� .

,�
'.

U'�"""'a�' �.s�:g�;U;�::;IO�r�SCl:�:�:�d�o:
deste ES*6. ,

.

vel de passageiro.
,

"

.

�.,' _, J . '1:'..:- ..
_

,

'
�,z,

� '-Ar� V. sltuaç_ão vêz por tôdas. com legls_

PI.anla"a-.O a'rvores' OS emb2lxadoll'es
' Antes d� 19.&0,"-, santa. ,Ca·' I 'A P'Oll!lIIArÃO DO'" ENSINO sanos aO'ingressQ na carret- làção e regulamentações opo�tunaà

II UI
tarina ocupav:a'um dos -pri- .

f
.

'" ra do ensino. O concurso de e sobretudo sinceras.

,
' �. . meiros lúgares,- e!!tre os' Es-

"
.

'
,

-

ingresso desmoralizou-se por 'Entendo que até serem essas

_ ,d'o
.

S-:AMBA
tados da Fedeliaçao, ,no se- entrer;o� o setor do enSlDO, i ter -de .edúear. O resultado coxppleto. Mais valia o título medidas sàneadoras concretizada!!.

. A tor �ducacional. Nereu Ra- a tecmcos e proflssiopals foi magnifiCO. O eusino pri- de eleitor e a credencial de os funcionários estudantes deve­

mos, o saudoso Estadista, a�- competentes, dedicados .de mário, organizado em ba,ses ,cheretes poli�icos udf?nistas, ,e riam, ter. pelo menos. periodo únl-
A vaÍorosa Escola de sam-I efetuará um

.

plantio s-em ministrador -de lurga visao I corpo e alma a,o nome mm- racionais, atingiu in�ces. do que a dédicação' ao �stu-
'

.

co de atividades' nas repartições,'
ba Embaixa�a Copa Lord, préc.edente em nossa ClapL- .' expresSivos. O Instituto de � do e o saber da ·e-xpel�iêJlaia. oú melo expediente nas que o tem

que ta.nto bri�ho vem pres-I tal. Num entendimento sur- ApeAlo a' nossa Iradl·cl·onal Educação, superiormente di- feito. ",' ,

I

.,-de 6 horas consecutl�as.

tando aos ,.festeJ·Os momês'c.os gldo entr.e o· 'E"'ecutor do' . _. ri'gido 'era 0.' p'aradig'�a n"
"

.

,A .,
. lU ' . v

.' Os m.,elhõres. 1,U,.<rares, OS lu- , P�t:.a·,Os que atuam no comércio
.
em FlorIa.nópolls, ag6ra, ad.e-,LAcôrdo Florestal agronomo setor 'secunda'rl'o (, I

l" .".

tindo à CAMPANHA DE Cesar Seára co� o' 'Presi- BIBLIOTECA PU'BllCA '

.

gares ,de direçãoiforam pre- ou na Indiístrla. se criariam. atra_

EDUC COA0 FLOR'
,� en�hidos em .tázão, não do vês do SEsI

..
e 'do SESC. com.'Pen-

.' A..,.
. ESTAL, dente da"Embaixada do'Swm- '.' Eln 1950,. porém, a UDN

I mérito,�porém, em função do' sa;çôes flnancenras para êles e, ou.

ba, f�rIllou-se que a Escola A tradicional BibÍlÇ)teca Pública passará a atender o assum'lu a direção'"do Esta- prestígiO politico. As promo- :para, os seus patrões. a fim de se

éÕla.bo,raria com.',o refiores- Pu'blica de Florl'anó�""ls, pu'bllco l·n�·nterruptam",·...te a do. Na a.plicação de, seu pro- -

PAR
1, l"" _. çoes, tinham aottlo razão lhes permitir não só. assiduidade

- A ,tamento. dentro de mais' alguns dias, partir das 9 horaS- ate às �1 grama de gO"lêrno, verifi- principal a substância eleito- tranquila às lides escolares. como-

'--: LA
- ,

. ',. Assim teremos amanhã estará, funcionando no no- hotas. Aos sábados, o seu ex- cou-se que !l S�. lrineu Bor-' ral dó candidato. Criou-se um certo número de horas livres dlà-

P I RIO' AI'f'GI às 15 hora� nó mOrro dá, vo l!idificio Zahia! à rua F�� I rediente
se pr?longará", até nhausen, .nao tmha em vis- novo Quadro na organiZação 'rlamente para as tarefas comple_

. Caixa D'Agua. o- plántio das Upe Schmidt, com �Od1fl- a", 18 horas. ta admiDls�rar. !? li!stado vi- administrativa do ensIno, pa- �entare; de eJitudo e para recupe-
essências florestais, numa cações importantes, n::íclusi- Sendo de fundamental im� sando, o bem publIco, olhos ra os inconformados com o radar descanso

conc.entração em fre�te à ve no horário para atender portância. para' Ó pov.o U:m- Pni°stos no fut.uro, mda�, orga,- estado de áriarqula implan� 'Até agora Só se fornecem, em

Igreja, naquela 10"alI'dade, os consulentes. Nas suas no- hora'ri" mal's a "'lo "'0 fun- .

zar a maquma a mmistra- tada o q' d d C ._....:
.., -" � .t" n t ti. E t d d d ., ua ro os a...,�.ros- nosso. Estado. Pôl&as' para os (j'üe

quando serão distribul'das as vas instalações, a Biblioteca cionamento 'de uma biblio- /VI\:f'0 s a 0,- e:m� 01 a. V{ajantes. O resultado de tu- querein estudar fóra d'o terrltótio
mudas e ex�cutado o Hino teca pública, fazemos, aquij dacf� l.:r, a perma�enc a n- do issQ, ai está' par� á nossa catarlnense. Acredito que se po_
da Campanha NaciCi):nal de. um ape"lo 'aos responsa'vel"'"

e ml...a I!1l). governo, d.o vp.rgonha· O' ensino apresen

P I d
'�

grupo econo h f � ,.

'

-

. derlam instituir. perfeitamente.
Educação FloPe,!!tal,' pelos rOflmen O e pelo seu f-uncÍonatnento. Em Ad'

.

t
ml�o ,q1;!e c e la.. tando um in�ice negativo tão outras tantas para' ",limos. quer,

'j componentes .da Escala d� Joaçaba existe umà bem et-
a mInIS r�çao nao .�� fa; grande que já está compro- da Capital .. quer sobretudo do In-

4I......_:��""'":'!?-
Samba Embaixada Copa

d P I ganizàda biblioteca púolica., r�a e, f�n��Ot� desepvol- metendo o futuro nas novas terlor. que desejassem frequentar
Lord.

_ :.
.

'

cargo e romo or que funciona. até mesmo ylm�n o o s a , .mas no gerações catarinenses. ,os nosSOs. pro'prlos cursos supérlo.-
Serao plantadas 300 mu--'� d' f

.

d mteIesse de sua, greI. O se- N t d; ... ti
d

','
- nos ommgos e erIa os. to d

. • �

Ih t
o se ·or .a tnlnlBllra vo, res, mormente 'à inedlda que , .. tO'_

as de, flam��ants,_ .chp..;a P'u'blt.co Inspirado nês-se exemplo, 'o
r f e�sm() e °fmie tio 'nem é bom .falar. A anar-' rem surgindo os novos estabeleci-

de ouro, a�acI.as_ mImosas
' .

,Ooyêrno do Estado, atr.a,vés ;!e� � e
tn�ssad a �:ra

-

quia é tamanha, que dhnl- J mentos' programados.
etc., ne�ta operaçao flores, -.' r, . do seu órgão :competente _

.

.

ecre ,ar a ,e uca� nuiram o -numero de pro-
-

, t�,l, pela pa�sagem dO'Dia'do' Tendo sldo' criádas qua- poderia' ampliar o seu,b&tã,: çao,. tOI trans�ormada_em fessores e aumentaram o de'
Trabalho. Os samb.istas, jUÍl- tro novas Comàrcàs, pela 1

rio para os s'áliados à 'nofta Departam�nto PO!i��o:, -en- sérventes: .'

'

ta'mente co� OS trabil:!hado' Lei:t:l'0 Lq48'h de.'2J de de- e. taml::!em, aos domingos-. �.r��e �'.dco�pge:tcla:.{l�a O'sr. Irineu' Bornhausen:res, pl�tara(Jt', as eS$en_cias, zeIfibro 'de 1958, tendo sido Como se- sabe, ,grande é' o. z

c ,ur� te.. n ,,,na 01'1;; cõnseguiu' transformando a
contrib!l1nd9 pl!ra :despertar tambem rea�izado o comcur- número de,pessoas que, tr«:;' ���'l n regu� a }eJ!itc: i Secr�tariª : da Educação em
o lI�teresse da. �ente-simples so de remoção, acha-se aber- � balhando durante o dia, i\, o':r e:rrerga �a, ac :o

Dép.artamento Pol1tico da,
e boaj que h�bltam os nos,' ta, pelo'Pl'!�2JO de 'l_inte. qi:as, noit� tambem estuâa, iíi�P, �

"i !leu or�hausen.,! U.O:N·:; a "meta de··séu· ca-
.

sos morros, à causa flores- a inscrição, para o concurso tenÇlo, como se vê temppi c0o.nsl.egp r no menor �sp'aro I ·t
tal que toma grande -vulto de ingresso na carreira do

•

disponível para freqJenta�'a.' p �s vel•. atingir" uma das aml oso� gOV�l'no, a polttl-

em.to.do o :nosso 1i!s.tado, ade- Ministério Público,_.para prc-! bIblioteca, e' ó seu'

func1o;'a11���ncipals
llletas de se� go- zabã�ó��,e����, ha de jul­maIS �o embelezamento· da enchimento dQ cargo qe Pro - ménfo aos domingas e' 'em E�N�oa�QJ;.:rT�AÇAC> DO

gar a obra administrativa
paisagePl d�. C�pitf}, que motor P'Úblico das. Comarcas dIas feriados "iria Re éli",:' , éte seu Govêrno, pois.êle pre-se elngaálanara de flores da- de Bom Retiro, Ituporanga, contro do próprio' interessé .Q diploma e " saber deixa- tende voltar, em_1968. '

que as rvores. 1 I Taló e São Miguel d'Oeste. popular. , ..:ram de 'ser titulos neces.. Até· amanhã.
s: � -

�

......... �,

Impreparação .

,.ret'ta.,entrada.
Oomo

, COrrigir' tal estado de coí.,

sas.? A meu ver. Só há uma aolu.,

ç1i;o realmente eficaz. E' o poder
públ1co - '-à semelhança do go­
vêrno russo para, a totalidade dos

casos. ou à do govêrno americano,
para os Individuas. que prestlPll'am
serviço m1l!tar attvo. - &SBe�urar
a manutençgc total do ,estudante
desprovido. E Isso enquanto êle
demonstrar pelo seu aproveltame�
to. qualldades Inte�tuals e de

perseverança que permitam. à so­

ciedade, sem serviços e trabalhos,
mais tarde, a recuperaçgo Inteira
de quanto nêle InVeS�Iú.
Da mesma forma que sempre 'se

fala no magistério de tempo ínte.,
gral como único compatível com o

ensino bem feito, sem estudantes
de tempo Integral também nada
se' obterá de reàlmente, proveitoso.
'Há soluções pallatlvas. ou ,senão

o que propúS é revestido de fór­
mulas especiais. de sofismas. O
poder público concede bôlsas. em.,

prêgos, etc. aos que pretendem
estudar; e' Q8 acadêmicos, então.
mediante concessões vão -prosse.,
guindo seus cursos,

,�

CONVAIR

014110,

.. ,agência: -,

R. Felipe Schmidt. 24

Fones • 21-11 e 37-QO

Banda (W Abngo
'de' ,Menores:,
R E J R f lA

TAC
'�'C1t�ZEIRÔ 'do S'Ub'

Em cOll1-emoração de Bta
do. Trabalho, foi transféridlJ.
para

.

(> dia 10 de Mato, às'
19;30 horas-, a retreta prô-

. gramada para o dia 20 de
Abril.

Observa_se, por cP�l'ie. d(\s Poderes. PÚbItC.DS· um alto
sentido renovador das' cousas, do Estado e su�s' constru_
�ões. Assím é que, ciuandn todos- pensavanws que o Jocal
vago pela demolição do aRtigo edifício dQ D.E;.E.,· alí à
esquina �a rua Trajapo com a Tenêftte 'gHYejra,. per�ne_
cesse como est;ava, aJlel'to e' servindo 1tpenas pata coloca_
çãó d� cartaze� dos c�_ndidatos da' U.D.N. (aquilO ali é
privativo dela), a adltlinistração estadual fez erguer eli!,.::
gante e. moderno cercad,!) de taboas hodozontaiS' àitistica_
mllnte _pregadaS. Ainda.lIeni que assim seja�.e to'igaiUos em
registrar, agora,_ eI!�ar o Govêrno decidido a 'blIindar

�

vir'
u� .MPsta de fafua _mundial, espeCia1i�ado em pintura
Plastica pará decorar o cercado com uns Illurais que, em
sendo arte, 'Signifiquem:: ao mesmo temp,o" e para todo. o
sempre, a hOlnenage� dO' Estailo a quem tanto a merece

pelo ,muito que por, êle realizou.; 'Desté mOdll', ao que co:'
',�emos, a c�rca.. frontal 'à r,ua Trltjan,j) está resérvada Pà�

� Pl�sticiZll;Ç�� das, cinc6 eentrais 'el.étrica!_ co�struida:s pelo
'

"Ilustre senador IXln,eu Born:hausen "'quando governador
,em cu�prililento. ao. ,que prometêrâ em memol'ável"Plâtá': .

forma, da qual GS seus' O1)rrtillgi(ii!ários e· fIlns ;fl�;dãm a� ,.
mais gratas recordações para isso o artista Já f�i eonvi2
dado a percorrer o Estado, �os sítios onde se ·acham loca_
lizadas as referidas centrais e 'trazer, nos mhs variados
matizes de sua alta.e 'tamQem profunda sensib�cià., a

ria inspiração ':Para a .grande obra. E teremol!i 1l1l_,
utíy�l da. C�J,>i�,'!c
Rev 'mu-

. ,

ral e �e tão exata ambiência, que o .espect!ldor (lcará' per_
ple,,--o) e ass�llpbra,do de tão grande:, vig,o>r artístic". Terá
êle, cJfante dos -olh.os, na plenitude da 'sua inlloni.ertsurá­
vel realidade, a Ob�Jl �ortaliza�ora da uma época em: que
'1;ndo era claro e radiante como a luz solar . .8entil'ão todos
'a potênçia dos grandes dínamos girando ao impulso dás
enormes cachoeiras, e r,ios ,QUdalosos represados e de 'CJljo!l9

. c;l'nais jorra.!;ll niagarenses volumes �ua" em tão perfei_
ta descrição, em rel�vo_,s tão próprios' Il naturais, .qll� a

rua Trajano ficará per�anentjlmente alagada e intransi_

tável, ;ó pelos bordfos das."cáudais jo!lrrantes do', mural'1!x_
tenso. F)cserá tanta a luz emanando IJaquele potenclal con­

�Ug�: em soma :de tão prodi�jos,o vigo�. életdzante, qUe.

.,II$< .transeuntes. inadvertíllos", sentir.se-ã!l de,slumbrailoos,
� seu'al! levados a voltar os olhos para o lado oposto. Mas'

. \,. .' ,

fazê.Jo 'Será ;perder ;um dos mais' belos espetácuLos que Só
um ��nio' concebt:ria; porqu!! Só outro gênio lfYarla a

efeito a singUlaridade �e tã� 'esplendido empreen,climàto, '

que há de marcar, por todos os. tempoos, uma época. o�tio
múfal está '\!aservado pru:a a cer,ca fronteira. à rua Tenente

.. �ei�a rebatar-; pel sua alta expressão

�""lui
-

í�nca, lIr�ta...se<,.

� '-.
-

Abrigo das MII..anaji DllSIlmparadas; em relêvos monumen_

tais, deixado �lo i.lusífe gOVe�nante, que ,também nos dei.
xou palácios e!l)., jardins paradisiacos, é certo, mas para,
quem o problê�a da Nventude 'eni ·abanClonó �empre ,e

,sempre lhe .amtrgurou o coração: 'Daí êssa outra realiza..'

ção sem par, 'ltl;l;omparável.e comovedora

'Com êsse_ \Dural . é' desmentida a �ersão, segundo a

qual, (); grande �sta�ta que enriqueceu o Estado com o

m�s alt� po�e+al elétr.ico do pais, apenas se preocupav:a
com reahzaçoes 'deUrantes e 'megalômanas. 1'ambém deséeu
êle ,às priva�õet dos se�s governados e' se ';'-ão deixou o'

kbrlgo das Mu'Aeres Desamparadas, foi exclusivamente V.oltaremos aos nossos leitores, se outras iniciativas de

»el:,- exi&:llidal!� tempo de govêmo, pois, ,além dllS pa-:, tão reaiB pl'.lWeltos co� essas, forenj. leyadas a efeito pe_
,

lácios ,qu.� cons�iu essa era, sem dúvida,�uma 'das metas lo GovêrÍlO, pÓis c�nsta 'lU!! -;'utros murais serão pilltaclos
do seu govêrno. � aludido mural será situado, entre 'es'tra-' pelo, làdoo ,.de dllnM!o .do cercado, faltando-nos, porém, ce�-.
das asfaltàdas e pavimentada's, essas verdadeiras llvenidas' teza' quanto aos homenageados. Ao que. dizem, um será o

com as y,uais o nustre estadista �rtoil o Estado em tôdas lN,ÇQ, 'pelas. ennrmes somas que desviá de suas atlvÍdades

as. direções. prillpiPalmeate'a rÕdovia; �epreensivelm«mte 'para fêcl).ear as arcas do Estado, sem quàisquer ônus para

traçada entre �pec'6 e '810 Ftancisco, pela gtande ex_ �ste: '0 outr�, dizem, eternizado o. incêiulio da Assem.,léüL,
te'nsão ti exatidãer de miDúcias, levará o� 'autQmobilistas a' , mos�r;rnci.õ,- inclusive, <O dr. p. D., em pijama. Ainda nlo

embicarem os seps carros contra ;, múial parã o prazef' _-. PQÍlitil'ámos, porém; á procedência do consta, mas parece
._ b' entre fioddos

.

� h1wt;r ue. re'l"dade a êsse "respeito. Ir.A.

rqs lI;rtamente uminados pe o -mural o outro lado

cer��,' Ô �das cenb'ais elétricall.
... 'i':''''�. ,•. ;

"$ 'if. < '.; para;' começar, ·0 p .. E. Já iniciou a construção de u�
AQl!ÁlUO D'AGUA (porql1e já vamos tendo .DS de plásti­
co, aéionados a eletrici,Iade)_,

.

no jardim,' do pafáéio' itif
Gov&rno, 'làdo da Prl!ça, Quinze, desenhado eJl1 lindas cur­
V.as lu�cióniüs e no' qual o. atual Govêrno homenágea o

-atrasado pelos grandes bendícios dos pescadores dá nossa

Ilha, deixando_lhes os abrigos em -que êles hoje' se J)1'ote­
g�1ll. contra os frios d,o inverno, nas noites em que (); pe!Ke
foge para o largo imenso. Nesse aquário zigzagueão peixi­
nhos multico)'es, em lindos bailados par, entre focos colo­

:ridos. Muito atraente e ornamental, será êsse·um dos pon_

tos mais frequentados' da nossa capital. parecj! 'llle será
entregue à permanen�e visitação pública.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Vq A J O R
fêdo Dorival da Cunha

pela estrada poeirenta e pedregosa, o pobre viajar segue.

Estã triste, dUVldO�O,' sem·,�é, s�m esperança; ferido de mor'te.
Carregando o pesado rardo, de meãancolía, .que o persegue,

'O .ITADO' D .UI UTIOO DU.,O D••ÜT�

(Da Comissão) de Informaçãó cína uo. .amor e da soltdartedade, cada rotariano a. 'c\lmprlr,. Rotary
ao' Público, do Rotary Club por.tan�o. ·Glêle. .de\lte -panttcípar tôda Irradia-se .na oQjetlv:açãó do ideal,'
do Estreito) a .humantdade. pela ação e pelo exemplo

Tem se cUto por várias' vêzes

Tal como havia previsto, "A sweet smelf of sue­
cess não foi, aos binóculos ínvertídos do chamado
grande público. Pode-se dizer saté que, do ponto' de
v!sta dêste mesmo público, o-rílme foi uma "bomba";
e que entre êste e '''Pelo Amor de Meu Amõr",' que
passeu no mesmo dia, a maioria preferiu 'O último,
que se .não tivesse outro defeito, tinha entretanto
Van' J.ohnson, o que para mim foi o bastante.,.

Não querendo ser "diferente", como a maioria
quase absoluta .dos erítíeos. finematográfiéos, 'que
acham "bem" avacalhar com.as filmes.llu,-e <> públi­
co gosta e elogiar os que não -gosta, peço Iíeença pa­
radar minha opíníão sôbre 'a-supmcitada produção
da Hetch-Hill-Lancaster, é .um filme admirável. O
problema central, o do amor.íneeseuoso do coíunísta
que domina sessenta mílhêesvde lettôres por sua

irmão, está insinuando na película' cem "ara 'deli-'
cadeza, e sómente se torna patente através de "Uma
cena em que J. J. Hunseck�r (Í}urt -Lancáster) diz !

à írmã (Susan Strasberg) "Yau .know, you're the
woman I need, I can't live wítfíeut you Susie". Os
diálogos são o ponto alto do filme, com passagens
como esta, em que Sidney F'álco .(ToÍly Curtis) ao

perguntar a J. J. o que é integr.ililade recebe ares,

posta de que,�"integridade é um fogo de artificio
que se queima assim": e mostra um bilhete que iria
enviar fi um policial desonesto a fim de'que êste
espancasse o noivo de sua irmã. A sequência inicial
do,1llme, qúando J. J. palestra com um senador, suá
"maítresse" e um supôsto agente desta, que não
é mais do .que "o pau de cabeleira" do politico, tem
um rasgo de obra-prima, se não o fôr, de fato. A
rudeza com que J. J. trata os semelhantes é eho-

.
eante- e -sente-ae que o personagem é frustrada, e

que procura compensar nos outros o domínio .que
nunca conseguiu exercer, vem a saber-se depoís,
sõbre sua irmã.

Outra sequência, notável como poucas que' de,
vem ter sido translÍOrtadas pra a tela, é aquela em
que Tony Curtis, querendo:a pUblicação d'e, deter·
minada notícia na coluna �e um �ival de J. J., óbri­
ga-o a 'apresentá-fu _a espôsa, e uma vêz na me!<a.

começa a insinuar que o colunista havia tido um�
aventura amorosa com a "Cigarrett Girl" da boité
.a 'certB; hora ó·-homem·se---exaspera e após dizer qU�Clube;. d

�r7,00 horas,- Sessão Cinem-atográfica no Cine ,Cen. �a à, pul(liearia, confessa ali mesmo para a mulher,

traI, dedicada às familias dos 'Servidores do SAPS,
. 'q�e realmente cometera a 1alta,· mas que.nãoãdml-

A DIRETORIA
/ tiria chantagens r�cebendo a resposta' da

.

espôsa
• . !!tê C!tue .uera�a primeira coisa digna que tinha feito

i l'l R A TE N I r C' L U' B E :', cl&'20 anas para cá". �

'; .... 1'\1 ;J ? -',
f

' O 'final dOfilm,e dá também ao espectador o

P R O G.R A M A D.'E � A I O m�sm� impacto de ,início, cónl o espancamento do

'�"'j;.. '_ I nO.I�od.c;ladhmã de�. J. a...mando dêste, a tentativa de

DIA 2 _ SABADO _ Elegan.te S.o.rée .de <lnresentacão
' SUICI 10 e Susie e a sua saida de casa "para nunc�.

SANTA CATARINA, NA ........ .

ma' lt" d I�àa
. Orquestra Ca,Ssino, 'com Mário e, Conchita Mascara-

.

IS vo ar , segun o reve a. ao desesperado irmão.
� :. Fó,RMA ,DA LÉlio ETC: . .I-

'

,nhas e se� 'f�buloso 'corpo de ,Otvedettes:'. Das 11 às 4 ho· i 'Enquanto .êste dramático final se desenrcJta., Sidney

f'-:FAZ; SA:BER aos q\le',o, presente l'as da márrhã. ,Reserva de mesas na J'oalherla Muller, a Falco, o jovem subicioso que declara, pouco antes
ed�ta,1' d�.- primeira praça" com �

'40O-,QO" num bar que '·seu perfume, a partir dalí seria cna'
,prazo-de. vinte (211) dias vire�.ou DIA 9 _:'SABADO'- Soirée organiZada pelo Diretó- mado·_.sucesso" na errQnea suposição de' que J. J.

�1dele .conkecl�ento tiverem que, rio 'Acadêmico XXII de Janeiro, da Faculdade de Farmá- lhe -daria a coluna, quando fôsse viajar, é pêgo pela

I
:áa..!dia.f.:vinte..e;.um (21) do môs d� (lia e OdontOlogia, em colabóração com o Departamento i

policia, a' �aildo do mesmo J. J. sendo irremediá�'
maia, do .corrente ano, as dez (10) .Feminino do Lira e �edicada aos calo.uros. ,velmente pisoteado.

MARIA DA GRAÇA VIEIRA
I Jh:::, a�- f�::::I. ddeO' :uosrtu;1mça dtest� ·Reserva de mesas a 100,00. 'Str�OsbSergdeS�a�mo·pseenmhOnSendehuBmÚartsuLrparne..:csaasterl·rree Susan

I
Festeja na data de hoje o eeu

' .

, , "', rara
1 DIA 30 _ SABADO � .Soirée Juvenil organizada es' "

, preen '

__________..... �:-----_ PúbÍlco pregã0 'de venda e arl'ema- ,pecialmente para os BROTINHOS ,do 'Clube da Colina. síveis, o mesmo acontecendo com Tony Curtis, por
tação, a que_m. maior lance

_

ofe- Da&:'21 à 1 hora da madrugada. incrível que possa parecer., A direção, do veterano ,.

.recer sô-bre _a<l·.espectiva avallaçã'o, . NOTA:' .É _obrigatório a apresentação da OARTEIRA .Alexander Mackendrick é de rara felicidade, e a f
um ter·teno !e ('Casa penhorados � SOCIAL em tôdas as festas. Os. clllnvites são expedidos sô. fotografia .do .mestre James Wang Owe, como sem- �
Maria Savdá'Mancheln, na ação ment::; até 18�horas do diá da ·festa. .pre, é rle',pr.imeira ordem. Ei em se dizendo iSt0
executiva que lhe moveu Manoel _.___ quer ·me pare.cer que está pôsto, prêto 'no branco):
Crlsplm Martins, tendo dito' terre..,

I
O real :valôr do filme, embora longe de mim esteja

no as segpintes dil:!lensões e' con- a idéia ,'de dizer que não é um pouco arrastado e

frOlltações: Um terreno situado no Quem das
I
que residiram fora das cidades já não e,n- ,pesado às vêzes, porém sem nunca chegar a selO

lugar Rio Caveir.as, nesta Cidade, controu um refúgio, em horas de temporal, dentro de u�� I 0:"1=,�::;=s�i!�se:!;:�e.�d!:,.c!e�i�:·"b""«',3com a área,\de quatorze mll e qui_ grota, .escavação ou mesmo grutinha natural? Quem, Ja· ��::::2�!:�!!:!������-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·_�-�-�-�-�-�-�.�hentas e c1Dqlienta .metros qua- deix<Gu de. abençoa-las nessas horas? I � 'SA;B1A QUEdrados (14.550 �2), fazendo fren_l- ,Assim também .nas Grutinhas de A Modelar. Consti- �'U\.I: t .

te. a estr�da estadual e fundos a es- T tuem u� ve:-dadeiro refúgio para os que pre�isam poupar
tradlVifedeml.; extremando ao norte I O Seu. rll.1heu:o. Representam um fator de economia para
com terras de Orlando Romao de quem. _Dão� tem dinheiro ganho fácU, e para' os que lutam
Faria e ao Sul· com o Rio Cavel- pelO"pãe d-e cada dia.

�-

I:as, e uma. casa de matedal, em
Nêsses últimos dias então as Grutinhas tem pr,esta­

mau estado, coberta· de telhas, as-
do uma cooperação inapreciáveL Os artigos' de inverno,

SG�lutda, -edificada no terreno acl_
OS artigos populares" em malhas. e lãs, foram
marcados esm preocupação de-lucros. E,são realmente tãbina descrito, devidamente, trãnscrl-

to .·no Registro de Imóveis desta
baratos .que passaram a constituir a assunto 'da dia. Todo�
talam :..nessa colaboração expontanea e sincera. E tOdOS
�uerem adquirir êsses agazalhos,

Pelo· que swbemos foi necessário estabelecer o sisteml�
de 'filas .para, evitar atropelos e confusões. Assm todos te,·canliectm-ento' ,de ..,quem In�eressar' l'.ão oportunidade de serem bem atendidos.

. '. Jl'Ssa, é expédltio o presente edital
_ Necessito descansar, meu amigo, poiª- ha quasl ,'ôe primeira praça com o praza de-

m.eio seculo que nossa familia vem mantendo o estabele- 1 vinte dias, que será publ1cado.·e
cimento.

que Rotary não prétende introdu-

zlr nenhuma rorma .ou conceito

.que vise conceder uma nova 010-
sofia da vida, nem tão pouco es.,

Jtab&lecer um código de moral prl­
pensa no que perdeu, __ parece-lhe faltar o ChãO, Lamenta sua .sorte.

watívo.

<' Rotary é um' ideal coneubstan.,

egoísmo } da má fé.

Transcorre hoje o aniversário/natalício do dr. Eugê- ROTARY não constitue prlvllé-

nío .Trompowski 1'aulois Filhb, JUÍZo de Direito da 2a Vara
'

..gIO atribuído exclusivamente aos

desta. . cemàrce.
.

,

-

componentes de seu quadro social,

Cavalheiro de finos' dot-es morais e intelectuais, lei .porque é ,um ideal forjado na orí.,

aniversariante, que é. membro .de tradicional famíli_!l. ca­

tarínense, sendo grandemente relacionado em nossos meios,
sociais e culturais, será, por; certo, alvo das mais íustas
e Inequívoeas manif-es�ações: de regozijá por parte de seu

grande círculo de amísades; por tão grata efeméride.
Nós de "O .ESTADO", assoc1ando-nos a estas manífes­

taçõe« desejamos ao integro magístrado crescentes feli­
cidades.

,1 afixado na fórma da le!. Dado e
Como sabe, tenho prédios em Florlanópol1s, entre eles passado' nesta Cidade ,de Biguaçu,

o que está ,servindo ao bonfto "LUX HOTEL". " aos dezoito dias -do mês de abrll
Aqui nesta terra, onde l'l:0ssa familia inteira se radi- do ano de mll novecentos e cln­

ÇOU! te�ho enterrados, meus saudof!.os pais e meu' irmão quenta e nove Eu, (ass.) Pio Ra-
mais ve. o. .

I
-

d
.

_. mac e Faria - Escrevente Jura_Nao pretendo sair daqui. '
.

, . mentado, o datIlografei e subs-
Gosto muito desta terra boa e de seu bom povo. <

•

.' _

.
. CleVI.

Sosmho, nao. era possivel dirigir meu negociO, quando' B' i '

também tenho de. cuidar de outros. /Vendi a casa a uma
guaçu, 18 de abrll de 1959.

iil'ma m�ito conhecida -em .nosso Estado e no ·Brasil.
' (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço

Juiz dê Direito
_ Seu falecido pai estava no país fazia multo tempo?
_ yciu para a America. no último ano da Monarquia. Çlonfére com o ;origlnal afixado

Uma grande existência, calculei.
. no 'lugar de costume.

E, depois de um cafesinho, d�spedimo-nos._ Pio Romão de Faria

Desta maneira, desaparece uma' velha firma e uma
O Escrevente.

antiga casa camercial da rua Felippe Schmidt,
....

para dar
lugar a outra, que certamente saberá manter a tradição
do "Ao Bom Gosto".

Ff'licidades, Jorge nas suas novas ati\'tdádes.
<'yoe� vá. qêSc�nsal, auvido,,�PQrq�e q\:lem
":.s:>1;�:a��lhR?, .'mesm9 ql1�.

.

'tenJ,j,t(
.2't'a·\ tr.abalnbs, para lião,.
o _,,' �:�:!�::�0'ii\'

"

.
-

-')i/:�:'::;:, ,;_�'
'

Já é do día, .meío. O <,:alor i) sufoca, a tristeza o mata.

É-tudo qu�, an�s I_oua..:ILUítG, lé agora ,hipocrisia,
Já naQ Iembra nada. Vive ha Incerteza .que acata ...

'!'udp "qu� fÔra ai sua _;rIda,. é �je' apenas fantasia!
.

Ouve ainda a voz Imliga a .dízer: ,"Não' ames tanto!

Se fores ferido Só ti' restará. o pránto ....
Não ... não ames 'tanto! 'pensa na i'uína qué persiste!"

.

E outra voz mais longe, clllma: ."Esquece, perdôa.
Esquece tudo,�.tira do,pelto.a.anaJdIQã,O que ressôa.

É noite, -d�'me! Verás qae"lmlallhã já não serás tão triste.:.
(Ofereço ao poleta N. N. D.)

.

DR. ,EUGl!:NIO TROMPOWSKI, TAULOIS· FILHO

�
FAZEM ANOS ·HOJE-, ,3.° aniversário .a interessante me­

. I I nina Maria da Graça Vieira, filha
'Ide, uma vida feliz, do sr. Werley José Vieira e deDoze anos

porque passados num lar cristão, sua exma. sra. d. Lení Bernadete

vê transcorrer np dia de hoje, fi- dOI! 'Santos Vieira.

galante e intel1génte �enina . Á Mar!a da Graça e seus dignos

EVELISE, dilétajfllhlnhà do nos: genltores às felicitações de "O

50 prezado conterrâneo e distinto EstadO".

amigo Sr. Dalmiro Caldeira de.
Andrada, destacado 'funcionário ·do - jovem waltef Vieira _de Souza

Departamento Regi09-al dos Cor- ._ sr.' J�lme Carreirão

r.elos e· Telé�afos., nesta 'capitaa, e - sr. Eduardo Santos

de' sua Exma. Esposa Dna. Eglan- -,sr. Manoel de Moraes Savar

tina Luz C'aldeka de' Andrad�. - sr; Clodoaldo Senna

pelo transcurlj!l de tão_ grata _'!a- - �rta, steía Ma�la de. Souza

ta a galante an�eJ'S8rialÍ.te ·veJ:..-1Iet - \rta. "'Alice Marinho Ferreira

i cercada de carinhosas man1�es.:. - 4r,ta. Érica Souza
..

tações de regosijo pelo grande nú-' '..:.,. iírta Zulmira Silva

mero de ,amiguinhas e pess6as -:- srta. Walkirla pa�lona
flmigas.

-

, I'J � menino R.oberto Soares

Na oportunidade é-nos multisBl_ "

sr. W1l:ltle,,11l0 Brasil.

mo' grato, ass6cianda-nos às inu­

meras manifestações de apreçá,
rormular votos de multas fel1cida-

--I

LUZ I'des a graciosa' EVELISE

CALDEmA DE ANDRADA,

tensivos aos dignos genitorel.

.

ex-

, . .QSlliU..DO· MELO
"AO BOM GÓSTO" - VENDIDA Depeis de:quasi meio

seculo de profiqua e b.Qnesta existência na vida 'comercial
- de Florianópolis, Sl conheeida e afi'eguesada casa' '�Ao Bom
Gosto", na Rua Felipe Schmidt, 8.cab:a de ser vendida ao

sr. Jcllé Coelho, para no mesma ",prédio, com modificações,
instalar "CASAS COELHO", firma que .mantêm filiais em

nosso Estadq e sede ent São Paulo.
Desde o tempo do v@o comérciante MassaQ, �ronco

de numerosa família, domiciliadll nesta Capital faz lon­
gos anos, em sõciedade com seus filhos, Nagib e Jorge
Massad, aquele também já fáleoido,e o 'último que estava
gerindo e dirigindO o antigo estábeleeimento, ,-que agora
aeaba' de v-ende-Io. á nova firma, que nossa Cápital man­
tem ,cQD.tacto com "Ao ,Bom Gosto".

Num ,encontro com. Q ,Jorge, sempre afa,vel'e sorl'iden­
,te, indagamos, por cavaco de o:{icio,.quâl a·ra2!á'Q·dã' ven­
da d� sua casa.

reíado na moral social por que se

egem os povoa clvíltzados, 'sem ar-

.terar norma ou preceito moral ou

.mosóflco.

Rotary visa congregar proríssío.,
naís. e. homens e homens de negó­
cio. em torno dêsse ideal,' com o

1:Ja;etlvo precípuo- de estabelecer a

sol1dariedade social que, em últi­
. ma a�lise, constitue o supremo
anseio dos povos.
'Todas podel'ã.o participar dessa

jornada, basta ser dotad� de bôa
vontade e desarmar os espíritos do

- Uma CASA com TERRENO de

20 ]C 24m, à Rua Qr. Ferreira LI­

ma; n'" 65. Cr$ 600..000,00 a vista
e Cr$ 300.000,00·em prestações de

C� 10.1)00,00 mensais.

Tratar na mesma nesta capital.

JUilD ,de Direito da
.�·omarca de
iiguãÇÚ

..ldUàLde 'raça
.ttIJI'.�pMiHle,­
�inte�f(20) �i�·· {

to DOUTOR JAYMOR GUIL.
M'ARÃES COLL.\ÇO. .JUIZ
DE DIREITO DA COMARCA

'JDE BIGUAÇU, ESTADO DE -

Comarca e que foi avaliado por
oItenta mil· cruzeiros (Cr.$ .

80.000,00). E para que 'chegue ao

O Ideal rotá��o é um festim on.,

Através dos seus' preceitos e étl- de há lugar para todos. É um

ca profissional, de moral social, de Imenso lago de 'águas claras onde

am1za;d\n desln.<til;essada e de fra- todos oS''POvas 'Poderão vêr'-se re­

tertrttrJde -uníversal; quê Incumbe fletir em sua superfície.
��"''-_W_-.-...-.-..-.-._.__-_W.M.-�-�"",-_�....

r�'OaNTRA 'A'f�A'POBlICA\1iee+araçóes de Impôsfo de Renda
'. _.

Administração de Prédies
ESÇRITóRIO DE ADVOCACIA' E PROCURADORIA

Rua Trajano, 29' - 2.0 andar '- sala 1

, Te\efone: 365!f

Na qualidade de Presidente do Sindicato dos Empre'
gados em Estabelecimentos Bancários, no Estado de San ..

ta Catarina, convoco os Srs. Associadospara partiCiparem
da Assembléia Geral ExtraQrdinária do próximo dia 4
de maio, segunda-feira, na sede da entidade, à rua dos'
llhéus, N. 13, sobrado, em priIilE!ira convocação às 13,JO
horas e em segunda_e última convocação às 20,00 hom,;
,'e, com a seguinte

.

ORDEM DO DIA: la _ Retificação da cláusula IV
do acôrdo-salariallCie 24/9/58, publicadO no Diário Ofiei�l
de 24/10/58�' I

��.���� ����

Viuva, filho nora e netos do pranteado PEDRO

DU.l\l�,TE SILVA, consternados com a írreparávéf perda
de seu esposo,' pae, sogro e avô agradecem sensibilizados
aos amigos e parentes que enviaram ríoses e corôa e os .

confortaram no, doloro trânse. Agradecem, também, . em

particular aos desvêlos do médico assistente, DR. DR­
LAZ;1DO BORGES SCHROlllDER, bem como aos dedicados
membros da: Irmandade de Nosso Senhor Jesús dos Pas-
sos c demais associações.

Aproveitando a oportunidade,
.

convidam para assisti­
rem a Missa de 70 dia a ser oficiada dia 4 de maio pro­
xímo às 7,30 horas no altar mór da Igreja São Francisco.
Antedpadamente agradecem por mais êste ato de fé

.. cristã.

"GRÊMfO ,GETÚLIO VARGAS"
Afim de comemorar dia 10-de M!).io; o 50 aníversánc

d-e instalação do SAPS em Santa �.oatarina, e, o seu lU

aníversárío, o Grêmio Getúlio Vargas, entidade que con­

grega os Servidores daquela. Autarquia, organizou o se

guínte programa de festejos:
6,00 _ hõr�s _ Salva de 5 tir,os e l_rojão
8,30 ...:._ horas _ Concentração dos Servidores na . De·

legada' Regional do SAPS;
,

9,30 horas _ Partida futebolistica no Al;>rigo de Meno­
res; 'mtre os ,esquadrões do Grêmio Get-ú1io Vargas e Clu-·
be 22 de Mltio, 9.0 IAPC, em disputa de' rica .Taça;

'1,45 horas _ Coquetél na séde'do Clube -Tamandaré;
11,45 hor:as _ Churascada,

.

no� .!Salões do "mesmo

Sindicato dos 'Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários no Eslado

de Santa Calarina
EPITAL

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIltARIA
./

I
.J

),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Errtr gou os p s o
NÃO HDIIA'· A NGnr DE HOJE O�NGDNTRO EIIRE O TIME DOS MARUJOS f O ATLÉTICO

Alegando achar-se
�

com vários jogadores contundidos. e· outros edoentadns, tanto do conjunto titular como do suplente, a diretoria
'do: Bocaiuva decidiu íoficiar à f.C.F. comunicando a impossibilidàde, pelas razões acima; de cemperecer na noite de hoje ao estádio da�
Praia de Fóra para enírentar o Atlético, de acôrdo com a tabela do Campeónato �R-elâ'mpago" da Cidade. Assim não .haverá espetá-

"

"cu lo' hoje rio estádio praiano.Oenccnre desta noite seria o último do Bocaiuva no certame :de' um turno que deverá ter prosseguimen-
to no próxr�o domingo, jogando figueifense e Iamanderé. V�-���'�=·l1--��-S-�·:· "; , ;

7

•

caruva
<

,

"

----0001----
TORNEIO RID-SAO PAUI:.O - Em continuação ao

O
--- Torneio Rio - São Paulo, para hoje estão marcados dois

� f·to J·OgOS· "lara' O At'le"tíco no
grandes encontros, a saber: Corintians x Santos, no Pa-

,

_

•

Y
,

caembú e Botafogo x Vasco, no Maracanã.
-------0001------

· ·

1Vl. J h'
'NÚMEROS DO RIO-8AO PAÚLÚ - Até a rodada de

1·nta�'Dlp em
�.,

a'l-O e un o
domingo, o Maracanã havia arrecadado Cr$ 7.897.339,00 e

,

'��.;& ...;&
.

'_ o Pacaembú' Cr$ 7.829.007,00, num total d� Cr$�15.726.346,OO.
Os artilheiros principais: Henrique (Flamengo), com

Jaragllá" llibaí flumenau e JoinviHe as cidades que receberão a vi,sita do tricolor do Esfrel1lo 9 tentos. Neco (São Paulo), 5 e Luiz Carlos' (Flamengo),
I.. ..,

_ Pagã» e Pelé (Santos), com 4 tentos. Juizes que mais

Di!l",9, contl'.a O 'Ba,'pendl', O, prl1mel1rO J·OAgO '

partidas .rereríram: Eunápio de Queiro'Z e Elias, Assad
111 I! Sinão, com 5 atuações. Arqueiro .maía vasado: Poy, do

Há dias regressou de sua viagem correndo quatro cidades e eretuan., I 14 -' Em .JoiIiville, frente ao

I
Todas as providências estão to-l ico para que ,a e�cmsão acima I São Paulo, que atuou em todos os Iogos do tricolor, dei-

ao' interior do Estado._,annde Xóra do um total de oito 'jOgos. Eis co-I Floresta.- mando,os responsáveis pelo ,Atlé- uludlda obtenha xando passar 16 bolas. Maior .arrecadaçâo: Palmeiras x

a serviço .do Clube Atlético Cata:' mo vncou organizada a temporada Botafogo (Cr$ 1.717.957,00), no Pacaembú.
rínense, O· nosso colega, de 1mprenc, do Atlético no in4;.erior do Estado: rttAlltlECA O ('O'D'160 oOÓ
sa Souza Júnior. ,,,-,u11 '

'., NAO SERÁ NO RIO A CONCENTRAÇAO DOS BRA-
dades dé .multa e suspensão são os) pessoa J;lã.c remunerada, as pena- SILEIROS -'Rio, 29 V. A.) - Mesmo dentro do transcor-

§ 5.° para imposição da pena seguintes: IlidRdeS dé .mUilta fixadas neste rer do,Torneio Rio-São Paulo" já estão sendo tomadas as

de interdição de campo tambem I - 1lar.a.'.as .associações e .epti_ éódlgo serão transronmadaa, para primeiras providências no tocante à preparação do Sele­
pode concorrer o fato de não po- dades: I aplicação, -em suspensão por par., clonado Brasileiro que no dia 13 de maio enfrentará ()

1\ .

a) anulta -de Cr$ 100.00 a Cr$ ., I tidas, correspondendo �ada Cr$... "scratch" ingles no Maracanã. Assim é que agora está em

!;ro, seusvauxüíares e aos atletas 10.000,00; 200.00 a uma+.paetada, Quando estudos-o Iocal onde ficarão, os [ogadores. A principio f)

às necessartas garantias em relação b) suspensão por 10 a.720 dlaif; Iconsignada acumulação, apltcar; Bangu cofereeera sua concentração na Vila Hípica. Depois,
à assistencla. II - p� "os arbitros e. seus au, 'se�á somente a de suspensão. e o que pàrecía mais

.

determinado, era a concentração
Art. 170. A advertencta e a ex- xlliares: Art. 172. Ag penalidades ímpos., nas paíneíras, aproveitando-se a amena temperatura da-

puls�o de campo. Impostas pelo a) multa de Cr$ 100,00 a Cr$.. tas serão,Jlavidas oomo do conne., quela localidade. Agora, parece que-a opinião dos dírígen­
'arbitro não excluem à possib1l1da- 5.000.00; cimento do punido. mediante ates está ��do outros rumos. Poderá ser a reunião dos
de de outra punição ,pela Justiça b) suspensão por 10 a 720 dias. sua publicação no ato do julga- cracks;: como- consequente �repouso, ser realizada fora ,�

Blumenau. frente ao, Desportiva. III -upm:a os atletas

prOfiSS,io.:.1
mento, qyan,dO presente o

,intere5-1 R,
io de �_aneiro. HOj�, � Dr.

Hilton, G�sl�g, médico. oficall
paragrafo ,úJ;lico. Quando para nais: - aado- CI1! procw:adar' e nos demais

do tStileOlonado Brasíleíro comparecera a CBD, a fim de

Blumenau. frente 'ao a mesma infração for estabelecida a) nmlta de Cr$, 100.'00 a 'Cr$ .. I casos� pela aflxaçã� �o resultado
assentar 'um' p�ano de. repouso para os atletas. Feola, on-

o giro do Atlético. conforme as A-- mais de uma 'pena podem elas ser 5.000.00;
,

" IdO julgamento à_porta da sala da,
tem mesmo" em S:'Paulo declarou que, o motivo principal

negocíaçües processadas, dar-se_á I 13 - Em JolnvUle. frente ao Impostas comujattvaments. b) Suspensão -por 1 a 30 parti- I'secretarla .do Tribunal ou Junta.
de querer a convocação para 10 de maio, mesmo sendo

,nos meses de .Malo. e Junho, per- Caxla�. "

�rt. 171. Os Iímrtes das peneíí., das; I Art.ln: O. pa�amento das muí.. feri��o, é a, de dar �m descan�o aos atletas, sem qualquer
___--__...... ..�_' --.....'"""'.....--......--_---- , c) BUll1il1"l1são"'-Pôr.l'�, 7,2G-dlas;-..' tas impostas aos atletas, não po_

_ ��,:CAt:_::d.e '-d'ootbal�:.a �R.a .frente dur�nte vários dias. É

�(om o. ClUbe, Munici�l:a ."arã "P.'.efeI1Io, D'18' (HERi,"EM" 'IV - pará os-atletas amadores; I derá, ,ult�apassar, mensalmente, pensamento do me�ico :<JHiltqt1<-'Sosling, propor ,outros lu-

I'� ..� ;.J I{' a) suspensão por 1 a:3ô' par.t1_ 1600/0 dos 1>lloventos a que .tivere� gar�s, '.forw da �aPltal. feder_ay,)�ra onde Ileriam levaQ_os

I
teve início ao mOJ;lumental préll0, 1 caro o revés entraram em campo das. _

I di it
OS J{)gadores. TaIS locaIs serao ,d!scutidos hoje na sede, da," I

' re o
t'a d 'ét·

' ,

,

Afrãnio Goulart com a presença em campo dos Srs. ,oom mais objetiVidade no seu atá-. b) Buaplmsão .. por 'lO a 720 dias. par.igrafO ,Úllico. O punido. ou
en}. . ai e 'ec. lca.

,� 1

. . ' I Osvaldo Meira presidente do Clube t
que, e. aos 16 min1!tos, consi_::na o V _ Para 'os dem'ais jurisdicio_ a assbclação. a que pertencer. pode

001-----

No prelio Inter-MuJ;liClpal di5- 'I' MUJ;licipal, que ofertou ao snr.' tento de honra por intermédio

de1
d .

I <C'.. "PARTICIPARAO DOS LUCROS OS CLUBES Rio,

I
'. na os. adlalLtar o pagamento do que e1{-

putado amistosam!lnte entre as ,'Mario Rosa presidente da Socle- valencio, num lançamento de Ro- ) lt d !.' 29 (V ...Ip - Para contar com tôdos os jogadores dos prin-
,

'a mu a e',Cr$' 100,00 a Cr$.. ceder' do limIte 'fixado. havendo . .

equipes do Clube Municipal e da dade Esportiva Büerger, uma flã- naldo. Com a conqUista desse goal 5 00000
I ' clpals clubes, cariocas e paulistas, na partida amistosa do

_ I, -, ' . ,; ,neste caso, desconto de 10% no d' 13'
-

CBD b,Sociedade Esportiva 'Büerger de
I
mula de seu Clube prestigiando cresceu o jogo no seu'movimento b)

_ ".. la, ,a ' aca ou cedendo, na exigência de reservar
.

", 'I suspensao, por 10 a 720 dias, 'valor da muJlta. 25 t d d/ ,

'

Blumenau, em disputa da rica Ta-
"
esta magnifica confraternização. La técnico procurando o Clube visi_ p 'g afo • i T t d d I per cen o a ren a liquida, às entidades desta capital

, I
• ara r unco. ra an q....se e (Cop.tinua) de � P I f' d'

-

ça "prefeito Dlb Cherem", saiu estavam o Dr. Dib Cherem prefei_ tante o empate a todo custo. por
e ",.,,0 au 0, a 1m e" ser li. Importância corresponden-

vencedor o Clube Municipal, ele-I to da Capital, � Dr. o�mar Cunha I outro lad�) o Clube Municipal aler�
te dis�ribllida .. proJ>()]:cionalmente entre aS" associações que /

vando assim para 20 o número ele Dep Federal, _ Dr. ,Alamir B. C. tou-se com a reação do adversário fornecerem/,(!Is elementos.
!

partidl's invictas: 1 f'ari� Chefe .. de ,Gabinete da MU� I e procurou aumeJíltar o eS,core a
'

Ficou estapelecido que nos jogos' amistosos, terão ::lS

clubes, 'sempre 'particip,ação nos lucros,' e que na-o ocorlAntes de fa,zer uma analise geral
,
tlicipalld!}de. sr. Rufino Silva 'Che--

I
seu favor, Só não conseguindo gm_

•

,da monumental partida disputada, te de Diversões do Município, sr. ças ao grande desempenho do go'_
nos 1j..Qgo� oficiais. f,

I Tàmbém se acertou que·a CBD indenizará. as as ....ia-
com multo àrdor e cavalhe1rlsmo, ôsny B de Oliveira, senhorita luiro visitante que estava numa

I�

, , I' , ções, ª'- que pertencem os elementos convocados, n3-J só
quero fazer uma apresentaçjo da Rose, Marie Salum e sua irmã e arde inspirada jj:vam decorridos

I nos., seus 'sa1ários, mas, igualmente, nas luvas e,llutra'
delegaÇãO que nos.visitou. mais 4 dezenas de gen.tis- se.nhori_ 40 minutos dessa fase quando num T.�

"

. vantagens pelos mesmos perc�bidos. /.
Quem teve a

- oportunidade de
I
tas componentes da delegação que, a.taque dos locais Schrímn segura compeão mundial chance de ,bater o recorde da in- Srun.e.nte com tais reivindicacões atendidas íloncorda ..

cOlihecer Blumenu, sabe perfeita.-,' nos Vislt,ou. Terminadas as forma_
I
com as mãos á redonda dentro da, d I i'billd d

•
,

'.

,

,

. não tem' sorte. ,pois logo p.er e venc a e. Faltam 3 partidas ram ,as'agremiações em abrir, mão de seus proríssionais �'1�,--=..,.,.
mente que, Blumenau.é uma Ci- lidades de praxe, teve início ao área o juiz junto ao lance. incoJ;l- "'enomeno J.·ne li 1

- "

i'
'

,I '
'

. l' ,XI> cave, mas que para superar o max mo em mãos partir do dia IOde maio, sacrifi(landg técniet e econômt-
dade (das) de mai,or desenyolvi_, gr,ande jogo. ' 1z1nente apontou a penalidade má-', tem sucedido quase sempre, sen_' da Itálla, com 8 partidas. Exíste, caIIlente 'as partidas ,do Torneio Rio-São ',auio a serem
mento econômico do ,Estado gra- Logo de inicio notou_se a superio_ �ima. Cel<lo encarregado da co_ do mes'mo que 1

'

as f i
I

I id i d
'

,

I' "
a gum vezes o porem, a co nc enc a e tdos os l'ealizadas nas duas semanas em que vai urar a convo-

ças as suas' Industrias e

seu,
alto ridade dos visitantes, comandados

I
brança o faz com certa violêncIa de" �·ado 10""0 . 1 i • I -

di i d a
_

'x I .1''''0 'o <no .pi' me 1'0 pre'- campeoes mun as _ errota os pe_ caça0..
Comércio. Sabe tamb'llm que a8 por Ronaldo, que estavam possui- no entanto em cima de Taico. que 11 ue disput . i t 1 i ir t 0'00I I, o q. ou, .apus canqu s ar .. a pr me a vez erem..sido no cam_ . -1----

afamadas casas Büerger, são, uma
I
dores dOe maior categoria técnica

I defe�t.le parcialmente para depois a Taça do 'Mundo. po adversário, ou .seja nenhum �oi SÉRÁ DOMINGO O MATCH PRQSIDO - LOUREN-
tradição no ComércIo de Blume-

I
na cancha mas sem. objetividade,

I
segurar com firmesa. Com mais al- Vejamos .como e quando aconte_ del'rotado em sua propria cssa, ÇO MARQUES 29 (UPI) - A equip.f brasiel1ra da Podu­

nau, e ora comemora mais um .ano seus ataques eral!l rechaçados pela guns lances termina a sensacional ceu, as vezes, rmenes' com o Bra- E' fora de duvida que o Brasil guesa Santista jogará no próximo di9a nesta capital neutra,
de relevant,:_s serviços prestad6s a

i

defesa' local. Deve-se sal1entar que peleja, com 'o placar assinalando
sl1, o pJllmeiro l-�és do. campeãO vai eorre� esse riscl!>l em vista do contra o Selecionado -Nacional de Football da Afr{c� do

sua gente e a sua terra. Os abné- ,0 Clube Municipal iniciou o jogo

I' � x 1 pró Clube Municipal.
.

mundial:, jOgO com a Inglaterra, a 13 -do Sul, segundo se, informou em e�as despertiva,s."
gados funcionários fun�aram a. ·So-,

I

na 4-2-4, mas dill:ll�e dll superio_ No meio da cancha os vinte e
próx�mo mês. A Portuguesa Santista canQfIOu Ilua viagem,pela Atri-

cied,ade Esportiva Büerger. CalDO ridade técnica dos vi�itantes, Fre-, doia j_ogadores e ma�s dirig�n�es e 1930 ....,., URUGUAI - O pr.lmei-
_ 000 _ ca do �ul 'no mês passado em)'IStá das leis c;le 'discrimina-

-

parte dos festejàs de tão Significa- : derlco veterano do Clube Munici_ "associados de ambas as equipes se 1'0 revés foi..ahe irull1Lngido pelo
F"i

ção racial alí em vigor, ,as qpds impeditam fi, atuação dos
3 i t f " ,excep-cional, sem dú- .

.

tica data. o presidente dessa so- ,pai mudou para 4-.-3 o s s ema I con raternlzam, tenc�o nesta opor_ Brasil. ,logo, no seu 'pl1tmeiro jogo, 4 jogadores negros do conpnto brasileiro.
cledade esportiva, houve. por �em i de•. jOgo d.os. seus, chamando para tunidade, o Dr. Dlb Cherem feito

I
em 1931 (Taça Rio Branco, 2 vida, o feito do Brasil voltan- O encontro entre a Atica do Sul e a Portuguesa San�

endereçar um convite ao Clube ut.tém1ed(ária. os ,lavantes Sabiá e I entrega ao Clube Municipãl, da a O). do invictó, na qualidade de tista fói concertado, em c'onsequencia. para ser jogado em

MUJ;l1cipal, para fazer �arte inte.-I,MoNtti. �'Joganií:o. de�tr� desse 8i5-1 magnifica Taça disputada, tendo I 1934 � I'rALIA -- MeSeS apólf 2.0 Colocado, especialmente Moçambique, provinci� portuguêsa onde existe dtscrimi-

gran,te desses festejos
.. -. naqu,ela tema, a .base de contra_ataques" em belo imoproviso dito entre ou-, conquistar o títuío foi jogar com

-

de nação racial.
'

.

I num campeonato sete
oportunidade ficou' assentada a ,coube aos loeais.inaugurar o mar- tras palavras que num jogo dessa, II Inglaterra, em. Londres. sendo Espera-se que tma grande multidão de Sulafricanos

realizaçãO de duas partidas de Fu- ;ce.dor, aos 28 minutos da fase ini_1 natureza não havia vencido nem I derrõtada.'
concorrentes, Proesa única

cr�ze a fronteira rara .assistir fi, partida.
tebol,

_

entre 'as- referidas eq,ulpes, :c.i9.1. avança Jorge pelo ,seu setor, vencedor, que encaritv� o' Esporte ' 1938 _ lTALIA _ APóS aeu ness� particular., Mas, outras ,'� 000

sendo uma ne�ta Capital, IlO<,caur�} :na .aLtuJ:a ,da ..1ntemnediaria dribla., como um entrelaç!l>mento de uni.ão feito na II Taça do Mundo, bl_ três- vezes tal aconteceu, 'ora CLASSICO GAUCHO'::' O Clássico gaucho GrêmiÇ)
po do -Ypiranga em Saco dos Li- ,um .oontrário, corre_ at�,a.,I1J;l�a de

I
entre os povos de um modo g�l, I campeã, disputou 8 jogos sem 'seja o Vice-campeão também x Internac_ior1:, d�,sputàdo d�mingo nos Eucaliptos, rei

mõel\, em homenagem ao_..,pr. Dib I�fundo, nU'Rla'.jogada c,aracterlstica I
concluiu

alO
dizer que presenciara"perder (I), ,maior serie até agora) ficou invicto. Em 1916 a Ar-

vencido pey,pnmeuo' por.�;ol. .

Cherem DD.)"refeito M.unicipal de Ide Marié G.arrlncha,. centra para a uma be a demonstração. de des_ sendo derrotada pela_Sulça na ti
Fllor.ianQpol1s e outra ,em Blume.- tldentro da pequena área. entJ:ando. I pOl'tividade e altrulsmo durante as 98 partida, em 1939.

gen na (campeões uruguai- MA�EV)!:' O TITUL<? -- SAINT LOUIS, Missouri

I 1 I
os) foi vice sem perder 4 :-&9 (T"""') - O pêso médio Virgil Akins derrotado sábado

nau, no dia 10 de 'maio próximo .pedro Blbi para escorar e marcar 101'as que ali perr_nanecera. 1950 - URUGUAI Disp�tou � U.&II-

concorrent )' à no'� pela campeão de categoria Don Jordan, protes�u
em ,campo ainda não designado, de cabeça o primeiro ,teJ;lto dos OUTRAS 'NOTAS as �rlmelras três' partidas vitoriO- es, O mesmo em lf-t

, 19'20 4 conJin seU adversário, dizendo que éste tinhá. "algo fem.
em hom6Ilagem ao Snr. Arno Büer- Periquitos Municipais. O segundO LQcal: Campo do,Ipirang ,sas no( I Panamertcano), vindo a (concorrentes). Nova-

I
I sua.'B luvas. Não sei o que era. Mas tQ..do o meu corpo está

gel' ,Di'retor propllletário gas cita.:.! ,geal·�urgiu numa jogada de Mo- Saco dos Limões 'Perder para o Chile na: 4"' parti_ mente em 1924 (4 concorren- &'r-dendo".
'

_

- �'

das casas. Ciente dessa homens- raia .que escapou. pelo seu setor, QUADROS: Clube Municipal - )de. (no jogo' seguinte o Uruguai tes) a Argentina foi 2.0 colo-�, Akins fiz essa declaração em seu Yestiário.
gemo o Dr. Dib Cherem num ges.-

I
entregando a (Jelso que ,fuzilou

I
Carlos Fialho; Édio e Ftlomeno; foi derrotado também pelO o Bra- -

• ,-
, 1 cada invicta e sem sofrer wn � ')' Eaj;lie �!1wit�, manager de A�fns, disse, que enviare-

to qUe lhe é peCUliar prontamen- para goal, tendo' Sqhrann des�iado Russi, Ary e Frederico; Jorge"

11111'
por 4 a 2). � '"

mos um rel .....ório completo a' Comiss'a-o de Box.",

) f' • P d
..

M i gol contra pOis empAMU "1'
te o{ereceu uma magnifica 'raça, p,ára.... escanteio. Cobra �orge pela

"
Sabia. Celso, e ro Bi)!

..

e

:
ora s. 1954 -- A�EM,ANHA •

per-
I . '.'

" T,
-

Mas o diretor da Comissão, sr. -Chardes .Pian, disse que
a ser entregue ao vencedor do 1.0 I esquerda e novamenteV de cabeça SOc1e�ade Esportiva Bue1ger - deu 10[0 !,la sua primel�a, partida, ;

dOlS Jogos por O xO, ,enceu "Yawitz e A�ins são' os maus p�rdedores de sempre."
encontro. Assentada a data de 26 pedro Bibi aumen a J:)ara .os seus., Taico; Rona!d, Schranll. e P�UlO; I no proPt:io ano de 19�4; contra

I
um de 2 x O. C� 'Vemos, O, Jordan ','conquistou o títuÍo da categoria ao próprio

do corrente. para ,essa Capital, te_ I'MalS._algunS minutos e termina o sarraf�, snv,ano, Chagas, Laguna, a Belgica. Foi o campeao do

Mun-I Brasil ficou iPl11cto, mas com Akins a 5. de dezembro do ano passado.
ve o ClUbe Municipal a o�ortuni- I

primeiro tempo com o clássico es_ valencio, Ronaldo. e pereré!la. do mais rapidamente ,derrotjl.dO 'até

I
sete co�rrentes,

-

ou seja A luta entre os dois pugilistasJoi duramente dispu-
dlÍde de receber altruisticamente, core de '2 X O favOl'ável aos locais. Juiz Mlto:(lio Botelho de hoje.

. y

-

t tada e ambos sangraram abundantemente,

, _
. dlSpl)Ã>U o dobro de par -idas . .;

"

I�clado �ndo periodo, Abreu - com 1959 - BRASIL - Continua,
_'. _

O público aplaudiu a deClsao de dar a vitória pac

q\!e os_comaJ;ldados de- lio-I facilitado' pelo apó.s 6 partidas, todas do I ántenores vlce-campeoes pontos a Jordan.

dísp.QstOB ,a" vender i nhO' di�ciPJ1nar
� :.L=e:·, ': ' "�';-i;:

M A I O

No Interior barrtga..verde, o sr.
'

9 - Em 'Jaraguá. frent� ao

(Continuação)

. Sóuza JúJ;llor entrou em contacto "Baependi
com dirigentes, de clubes 1e Vá-I 10 - Em Jaraguá� frente ao

rias cidades, tendo acertado demar , -Acaral
clies para a exibição do tricolor do I 23 _ Em Itajaí, rrente ao

I '

Estreito, que, como se sabe. está, Barroso

.estd ano, possuído 'de uma equipe I 24 -, Em Blumenau, frente ao

poderosa, formada quasi que exctu-
.

palmeiras.

der a assocíaçgo oferecer ao arbí.,

futuro promissor desde o arqueiro JUNHO

•

6 - Em

OHmpico

7 - Em

sivaÍnente por valores novos e de

NilsOJ;l ao extrema esquerda E�nes_
to que possui o título de campeão'
eatartnense pelo , Hercíllo LUZ.

Escreveu:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o seguinte:

,
(

Exclu_ído'pelo' CiovêtDO O �presentan�ede BI.umenaU'-lia
-

(omi,Ssã'� do 'Plano �e- Obras e Equipamentos
ERNESTO STODIECK JUNIORJ -TEVE SUA ELEI'ÇÃO ,ANULADA. - BERNA�DO' STARK,' COMPANHEIRO DE CHAPA DO ,SENHOR ERNESTO
AC-::'i:SSÃO DA' COMISSÃO EXE- represe�tante da Bacia ,de Hajai, 'TODIEC'K' TA'MBE'M-,' RE'J''EITADO representante de Blumenau, por

I Condutores Autônomos de lua .do eutã"o, em casoue eacrutnito secr

CUTIVA DO POE ínterveío o Senhor Celso Ramos, J
.

'

obra do Govêrno Sul, como é de direito, a Ch�?a: to.v oa.votos dos CO'ndutol'es Aut
Reuniu.se ontem em sessão or-' presidente da Federação das In-

" ',' '. ,. Em votos a proposta. do sr. Laert Ernesto Stodleck Jr. - Bernardo nomos de Rlo,do Sul deveriam
din.ária a' Comissio Ex:ect.tiva do dústrias, pará fixa,r o, seu pensa- _,TIÇA, SE DECLARA ,PELA ,ANU- do com o:; pensamento do 'presl_ Vieira, o Govêrno aprovou-a 'con_ Stark, com vinte' e quatro (24) separados. posta' em dlscussã

<, plano de Obras e E9-uipamentQ_s, mento respeito àquela eleição. Ex-
-

LAÇÃO DA ELEIÇÃO DE ,
dente da Federação das Indústrias, 'tra os votos da Indústria e do &0,- votos se realiza vencedora {lar um por unanimidade -de todps'os pr

sob a presidência do Governador eluía o Presidente' da Federação '" BLUMENAl" 'pusesse a voto a' proposta dêste, mérclo. O resultado foi assim du_ (1) voto. sentes, foi escolhida a votação
Heriber'to Hulse, para apreciar o dás Indústrias !IS votos atribuidos Depois que o sr, Celso Ramos no .senttdo de se reconhecêr legj-, pio: o Govêrno excluiu o repre- II - por que os votos dos ,Sin- descoberto.

relatório do exercício de 1958. em Blumenau a' uma determinada expendeu o seu ponto d�, vista, to., ttma eleição e legítimo o manda sentante de Blumenau, Sr. Ernes- dicatos d.os Condutores Autônomos para 1.0 Secretário' dl\ Mesa f

Compareciam'. pela primeira, vêz chapa pelos delegados do Sindicato mau a, palavra o sr Laert -Ramos to cç>nferld'ô' ao sr. Ernesto Sto- to- Stodleck 'Junior, da COmissão de Veículos não podem' ser eom-, escolhido o sr. Carlos,Old Rena
delegados recentemente eleitos na dos Conduto�es' Autalloomos :de Vieira Secretário da' Justiça, Subs- dleck Junlq,r; , do POÉ e ainda mais anulou as putados?

'

e para 2 o Secretário, 'o SI': Orlv
forma da 'legislação em- vigor: En- Veículos de Rio do Sul Tal ex&- tttuto' do <sr.. He;cíllo, Deeke, tI- posta a--votos a proposta foi eleições legitimamente realizadas. 8 - A eleição de Blumenau se Cesário Pere�ra. Para secretá
tre as personalídaâes qül!" deveriam cução, afirmava o presidente da ,tular da pasta da Fazenda.", Ma." esta rejeitada pelos.Lrepreserrtan., A AUS�NCIA DE BLUMENAU. realízou sob a égide do Qecr� Executivo foi convidado o Sr. Nel
ter sido empossadas se encontrava Federação das, Indústrias, -se Im, nrrestoucse 1'3. Excla.

.

porque a tes governaméntaís, voterrdo a ra., NA COMISSÃO DO POE:, 'SEU n.o 72, de 9 de janeiro de 1959 son Salles de Oliveira.
o senhor Ernesto Stodieck JuniC!_r, 'punha porquanto o

" ,decreto n.o anulação do resultado da eleição VaI' de BIl1menau os Srs. Celso SIGN!FICADO publicado no Do'E. de 21-1--'59: Em seguída Cf Sr. Presidente pa
eleito pelas associações de etas; 72, de 9 de jáneirO de 1959, que de Blumenau SJl 'concretlzasse me- RamoS'; Al1>erto G ônçalves dos Dos municípios do Vale do rta-, visto como se processou a 19 de sou á palavra ao Sr. Bernard
se da Bacia do Hajaí. especificou as entidades que pô- diante deliberação do 'Plenário" Santos, Ademar Gonzaga, ,Ovídio jaí, Blumenllu e Brusque são, 10_ janeiro. A assembléia ali reunida 9tark' Júnior, que apresentou
Este jornal que acompanha sem- deriam participar de eleiÇões não havendo ainda solicitado prefe- pereira da, Silva', Arnaido Mendes ra de tôda dúvida, os vanguardei- I\ão podia considerar como votan.; Assembléia' a' seguínte chapa par

pre os acontecimentos importantes contemplava, na sua versão' origi_ rêncla para essa sua proposta. e Ernanl Rosa, todos êles- repre- 'ros do progresso. O Estado reco_ te o Sindicato dos ' Condutores concorrer às �lelções: 'Ernes
registrados em Santa Catarina,� o nal, o Sindicato dos ,CondUtôres Contestando o sr. -Celso Ram'os as sentanao os íntergases do comér- lhe ali milhões e mllhies de eru- AutônomOs de Veiculas de Rio do, Stodieck- Júnior para representa'
faz também quanto à Assembléia Autônomos de Rio do Sul. Tendo alegações do sr. Laert Vieira so- cío jé da 'indústria. Não compare- zeiros anuais, em tributos de tô- Sul ,Assim o fêz, admitindo ape-: te e Dr. Júlio Horst ?adrozny P8.-.
do POE. a eleição de ;Blumllnau sido reI!-' licitou ao presidente da ,Comissão ceram

j

e porísso deixarem de vo_ da ordem. parecie justo que Blu_ nas' o vctoemeeparadonos repre., ra suplente. O Dr Júllo Zadroz.c
lizada a 19 d,e janeiro, _o foi den_ Executiva do POE, o Sr. Gover_ tar os senhóres ·Alblno Sganzerla menau que eenseguíra eleger o sentantes dêste Sindicato. »r. declb:lando da' honra, Indicou

Logo depois .lIe' abertos os tra,
troo do estatuído pelo decreto n o nadar do Estado, que a delibera- ,e Ernesto Blanchlnl Goes, "tam.,

seu representante nà Comissão A pergunta que se Impõe é: para suplente o Sr. Bernardo Stark.balhos tomou a palavra o Secre-
72, já mencionado. Acontece qúe cão do plenário se fizesse na or- bém represerrtarrtes > das classes do PÓE; o tivesse reeonheeíão pelo _ As retiticaições do Decreto n. O Sr. Bertoldo Mlchels apresen.,tário Geral do plano: Sr. Victor
o Govêrno a 21' de "'janeiro e a 29 'dem com que as 'sugestões tinham

1
produtoras.: ..
,'

Govêrno. Além do mais a escolha '72,' publíeadas em 21-1-59 e 29- tau a.cnapa Segunda, composta dos;
P�IUIÍO -J�nio�, Ilue expôs ..

ràpida_
de janeiro pUblicou retificações' do s�do apre��ntadtis. Isto equivaleu a

. I?errotada".a prap0!lta da IndúS- dá ,maioria dos delegados' votantes 1-59 validain a participação do' Sra. Alfredo João Krleck e Héliomente os Poercalç.os /?ue antecede-
já referido decreto n.o 72 incluin- que o Sr. Governador, concordan- trla, estava ,,-excluída o nome dq recaiu sôbre uma das mais vig� Sindicato m.encionado nas eleições DOlJat Menezes, para representante

ram as eleIçÕes reabzadas para a

I
do, e Só então, o Sindi�ato d,os

> '

'rosas e atuantes figuras do mun- mencionadas? e suplente, respectivamente
designação dos, representantes daS

Condutores Autônomos' como ca_ d,o' 'industrial catarinen'se o si ' A rllsp,osta é ,negativa. i)ando-se inicio à votação: foram
regiões- do Estado no conselho, tio d

'
,

�
.

� "

, .

paz e comparecer e votar em Ernesto Stodieck Junior. capitão As retlf1ticações alcançaram fá apurados, por ordem de cham�a,POE.
d t t d 1 i _ d 'Blunienau. Entendia assim o Sr� ae indústria de mentalidade fr8O_ realizada a eleição. 'Esta era, 'ato os seguintes resultados: A Chapa

Quan
,

o se ra ava a e e Çao o
Celso Ramos que os resultados das ca

.

e arejada, ,a sua presença e a perfeito' e acabado. Nenhum ,dlspo- composta dos Srs, Ernesto Stodleclê
* * Do '''Diário do' Congresso'!, eleições verificadas em Blumenau particfpção do vigor da sua inte- sltlvo posterior poderia sôbre ela Júnior e Bernardo Stark, recebeu

deveriam ser c>omputados excluídos ligência nas aSlH!,mbléias do 'POE exercer influência para lhe atingir vinte e quatro (24), votos e a se-'
número de ãbrll, colhemos " '" .

os' votos do Sindicáto dos Condu- prestigiariam a Entidade e dariam a essência.
'

gunda chapa,' composta dos Sr8.
tores Autanomos que não estava, I a todos oportunidades de colherem O Sindicato dos Conduto�ea Alfredo João Krl�ck e H'él1o Douat
data da eleição, credenciado para ensinamentos precioSlOs, ,Autônomos não foi admitido a Menezes, recebeu vinte e se!s '1'0-'

praticar qualquer at",. A não par_ A atitude dos iepresentan,tes \kI votar senão mediante o condicto- tos, computando-se' a seu favor os

ticipação do Sindicato dos Condu- Florian-ópolis, Quinta Fe.ir"a, 30 de Abril de 1959 Govêrno no POE destoo)l do com- _namento de que a votação fôssé a votos dos três' delegados do Sln�
tores de Rio do' Sul importa na vi_

T
' -

'

portamento do Sr. Ernesto, sw- descoberto para fixar a quem os dlcato dos Condutores Autônomos
dente, distrlbuldas .pela Secretaria, d I a h E d l' d d" t t I d V' 1

' ,
. t'ória, a c lapa os sen ores r_

NOTI'CIAS, 'DE JOINUI.LLE' dieck Juníor que, defendendo o e ega os eS e empres, ar am o e elCU os de Rio do Sul, ainda
do Instituto, Rio, Brânco" tenho nest.o Stodieck Junior e Bernardo "f ' seu mandato, o fêz, não por si, sêu concurso. em discussão e sujeitos à aprova-

em mãos as Instruções para o Stark. Este e Só" êste o resultad!l. ",
- , ,

mas pela coletivÍdade que repre_. Não reconhecia' a assembléia o Gão da CEPOE,
legítimo do pleito blumenauense. (Do nosso. correspondente 'terna, as urnas s�rão abel- sentà procurou o Sr. Ernesto sto- direito de voto àqueles represen_ Ressalvando-se o' cômputo dos

O ,úEPUTADO 'LAERT RAMOS CARLOS ADAUTO, VIEIRA) t3B em Florianópolis, evltan-. dieck' Juntor não. ser um embara_ tantes. Re_cebeu-Ihes � vontade, vo'tos dêste último Sindicato, ven.­

VIEIRA, SECRETÁ�IO DA JUS- * PTB: Demonstração de' do se� dest'arte. qualquer ço, mas, com veemência arrogável ,aperias, por consideração.. ceu,. a chapa segUnda" No entre-
vitalidade ob3táculo à apuração, de- dil'eito da participação blumenau- Os atos retificadores de 21-1-59 tanto, por, proposta Sr. presi-

* Reclamações: Enquanto corrente' de manifestação de en�e na Comissão Executivâ" Ílo e 29-1-59 não transmitem legltl- dente da Assembléia, far-sÍl-;uma \

a Junta lião vem um OU' ou_tro 'grupo. ,plano de Obras. A não partic1l'a-' midade aos votos .dos representan- consulta à, Comissão 'Executiva,
* Cotas do art. 20: Conth Ressalte-se que desta elei-- ção de BlumenalÍ na Assembléia tes do Slndlcàtó dos Condutores do ,Plano de Obras e Equipamen-( Esteve em 'conferéncia com nua o impasse ção pode depender a &uces-' , do POE significa que um' dos' Autônomos de" Rio do Sul. tos, a fim de' que se esclareça a

NãO. acredito tenham essl!,S Instru- O l)eputado Braz Joaquim xxx, são mllnicipal. e est�dual 'em mai� adiantadôs municípios do Es- 9 - por êsto motivo, declara omissão do Sindicato dos Condu-
Al�es, presid�nte da Adssem.- VITALIDADE T�ABA- 1960. desde que, com habili- tado se realizará privad,o de veri_ a Federação das Indústrias que Só tores do Decreto n.o 72, de 9 de
blf3ia Legislatzva, O ex· [epU-' LHISTA dàde, Joinville seJ'a p'osta _. . reconhece legitimidade do man_ j I d 19"9 I d
t d F d i G f t1 fiCar, se as prioridades estatuídas . .

,

ane 1'0 e u e se pronunc e a
a o re er co' assen er t, Nas eleições para a com- no centro dos acontecimen- doto conferido pelo A,SR,emmble'lo de' lld d

-

d t
d J i tIl

' em proveito da Região de que � �
�

� 'va a e ou nao os seus vo os
licitar a S, Exa. as modifique,. No e o T�V 'e.

O
posição do Diretódo Muni, tO!! políticos. Blumenau � o grande centro, são Blumenau ao Sr. Ernesto Stodleck Fpl dada a palavra ao Sr. Os-

exame, de seleção se atribui' nota '� o--- cipal, do PTB, ,
realizadas a

,
xxx

ou. não devida�enté atendidas pe- Jr (membro efetiVO) e Bernardo waído Manoel de Oliveira, queRegressou, hoje, de Cha- 26 do corrente, éste grêmio ,
AUDIl!:NCIAS TRABA- St':'rk (suplen'te). .ao examinado. O res1l1tado será 'D J é d M' d IOS,'órgãos encarregados da exccu_ w ,JustiflcGU a inclusão do seu Sln-

peco, o r. os e zran a político deu uma puj.ante- LHISTAS , Florlano'polls, .29 de abril de di t n" 'billd d
"aprovado" ou, 'reprovado'. R O A se8sor Técnico da d

" çãó dos encargos do POE. ,Aliás '.
ca o e ag,r"",eceu a pOSSl a e

,.
.

'
'am s, s , prQva e q_ue esta cheio de Cansado' de ·agul,lr-dar a .

f" I
.
.,'

1959. que 'lhe deram de participar' da
Id ti" bl A-ssembléia Legislativa,- que VI'da'',e em fran-co -desenvol- I'nstalaça-o da' Junta,. t;;.'

lSt,o 01 dito pe o eminente repre_
Ora. Sr. �res, en e, sso e ar -

t.
.

t" 'd B'
.

,
... co sentànte de Ohapecó, sr� Arnaldo CE,LSO RAMOS". Assembléia.

trátio e antl'democrátlc�, porque
Ot asstS 'zr a 'posse o' zspo, vimento nêste Municipio. prometida ptlr todos os -de" Mendes. pelo Sr. Alfredo João KrlecK,D. José Thurller. Duas chapas conc�rreram, magoi,os, digo, p o lít ic o s A ATA DE QUE RESULTO(J A

o reprovado ja�ais, po�erá recor-
..

�Oo- encabeçadas pelos s.r,s. Ro.. d'aqué""" 'e d'a:lém', á Dr. ,A DEC1.ARAÇAO DO SENHOR ELEIÇÃO -DO SEN,HOR ERNES- foi pro'ferld,a uma,-aração de' agra-
,

O P 'd t d A bl
" ••• CELSO RAMOS decimento a todos que nêle con-

rer do julgamento. Q segurrdo ca_ resz en e assem eza drigo Lobo e Caetano Evó.l'9. J.uiz de Direitõ da la.' Vara -' TO STODIECK JUNIOR
L

. l' t' d'
-

f
' Abrimos' esp'aço-para trànscrever "I 'to fiftram e prometeu túdo fazerJ em

so é o "concurso de belezil;>', para egt,s a zva, eszgnou, em a· da Silveira, fa�enQo�com que resolveu it realizandO as para que os nossos e1 res, se

<: ce do requerimento do Depu '.

t
'.

·t d d a declaração do' senhor;" Ce1_ cél'tifiquem de como ,a mesa que pról do engrandecimento do Va!e
homens e, mulheres. Um dO!! re-

tad O n' R'
. d'o PSD:

' : UUt mOV1men G 1nUSI a o e auàiências trabalhistas, _até so Ramos lida a"o's"a' re'elça-o pelo
' , " , 'do Itaja�.'

_.

"I' ,

"

. O. s� z egzs,; ,

' Um(. 'ca.bala fôsse ,pósto ,em prá:�, quê a Junta vênha,'a-fIm de '
. r '

J presidiu a: eleição "dé_ ,Blumenau
TÔdas as 'oraço-es foram aclamlÍ-quisltos e () de

q,ue
Q

IndlVldUO'1
'Cormssao Especta.l Externa, tica, a fim de atrair: os

elel-1
que os reclam'antes, 'deses- Govêrno da proposta 'que apresen_ agiu com lisura e como é irrefra-

. .

t· d d t t�ra no sentido de ser reconhecido das pela Asselllbléla que destatenha pelo menos 1.61m de 9;ltura. m egra a' 'o reque,ren e e tores associados' do partidG perados de esperar, não se 'gàvelmente legítima a eleição e o -,

A pre�arecer essa -exigência, a fa_' dos Deputados Sebastião Nê· de Jango. exasperem passando ades" legiUmo o mandato atribuído ao resultado que" com a anUlação d'ls forma, deu Integral apôlo à todos

,,' ,,'. ves, da UDN,. Evilásio YNery :;._;013 dois concorrentes à crer na Jústi'ça do Trabalho SI': Ernesto Stodleck Junior. votos do Sindicato, dos Copdutores da M,esa Diretora dos Trabalhos.
mosa Agula de Haya , Ruy BaI- Caon, ,do PTB, Volnei Colaço preSidência do Diretório Jlão, ou em qualquer outra JU8- E' o segUinte o texto do docu.,. Autônomos de Rio do Sul, favo>- Nada, mais, havendo a tratar,
bosa não estaria em condições de de Oliveira do PSP Rube1f.j pouparam esforços na cor-, tiça.

menta: rece o senhor Ernesto
.

Stodieck mandou' o Sr. 'presidente' que se

faze; tai concurso. Mas as Instru- 'Nazarenó Neves, dd PDC, e rida para obtenção ,do maior Mas enquanto a "Man- "Senhor preslden,te: Junior, damos abaixo o 'teõi dêste lavrasse a, presente ata, por mil;ll,

Ções foram baixadas pelo cidadão. Querino Alfr-edo Flach, do número -de sufrágiOS, utiU- ,chéster Catarinense" não sê A Federação das Indús_trias por documento. Nel�on Sall,es <1.-;;- Oliveira, e

PRP, pa_ra r.epresentar O Po- zando-.se mesmo de veícu- i�puser- aos demagogo�, di� seu representante nesta ComissãO. '''CóPIA FIEL DA ATA DA que vai assinada também por tõdos,
C��ilo de Ol�velra, que também der. Legt�latzvo, na .cidade t1e los, taIS como' camionetes e go, políticos, pela seu enor- Executiva vem expôr o seguinte: "ASSEMBÚUA ELEITORAL PA- os pl"esent,es à 'Assembléia e cons-

não tem 1.62m_ de a�tura . .Além do LaJes, �Zl! 7 de ,,!,:azo na pOSo carros de aluguéI, além de me valor econômico e politi- 1 - As,' eleições process,adas -pa- RA ESCOLHA' DO REPRES'EN- ,tantes da Lista de presença"

mais, exige-se .indlce dentál'lo, de se do. Btspo AUXt!zar L!. Afon· ,-outras conduções d_e parti co, as-coisas continuarão co- ra a escôlha-dos representantes das TANT,E E SUPLENTE DA RE- Blumenau, 1P de janel1'o,
SO Nzehus. cUlllres. 'mo estão: os demagogos, di- Regiões nesta Comissão se reaU': GIÁO DO RIO,ITAJAI' NA' CO,.. 19�59,

-oO�.'.' " Mesmo assodados, resl- go, políticos' fázendo pro- zj).ram sob II; tutela da ,decreto -n.o MISSÃO' EX)i:CUTIV.A/DO PLA-' Seguem,se as asslnatur,as dos
'icos, enfim qu'e multas'vêzes um A h R • d

.

d
.

t" , 'de 51
�

C a�:-se no, 10, �m m.�· f,nies em Distritos distan- messas e ,as confirmando 72, de 9 de Janeiro- e 1959, pu- NO DE OBRAS E EQUfPAMEN- presen eSJ em numero .

in lectual rfãopoderá 'reunir. slfO. polttwa, O DeputfLdo Evz- tI?:;, foram ,c_onduzidos �ao por telegramas qu.e os incau- blicada no DOE. de 15 de janeiro TOS". De tudo quanto acima se expôs

A m, sugiro ao sr. Ministro do laszo Nery Caon" ltder da Iocr;;! qa. votaçao' para, exer-. tos mandarão publicar na de 1959. e demonstrou resulta como con_

E:,ter r que, _a manter ess�s ins_ Ba,,,!cada �o P.TB p.a Assem" ce�'tm os seus direitos de imprensa para fazer média 2,-'0 § 3.0 do decreto men- 'As dezessete horas do dia deze- cltlsão: o Govêrno pela, maiOl:la
b�eza L�gtsla_tzva, � Dr. Ac�.: f\1.ad(!s. com o eleitorado:- �-' . clonado relaciona as entidades com nove do, mês de janeiro do ano de que detezft no"Plan� de Obras

tl'UÇÕes, constitua uma comissão CZO Ganbaldz San�tagO, prest- vetaram mais ou'-men')S ' IMPASSE direito a voto parã a eleição 'do de mil novecentos e clncoenta e e Equipamentos repeliu e tornou

pe cronl s sociais � Jacinto de dent,e do,. PTB neste Estado. dois mil associados, número Os adyersários, :flã� só, do representante da Bacia' do 'Itajaí nove, foi aberta a Assemb�éla, Elel- Impossível a legitima participação

Thormes, 'ahim S\Jed, Serafim Ontem, 1untame�te, com. ,0 que .b�I!l" demonstra
�

a im- Prefeito e inÍmigos dedara- 3 - A 19 de Janeiro de ,"1959: ,toraI p�ra a eleição dos Repre- da labol!iosa, gente de Bly_mena:u,
s.enhor Saulo Ramo!, mant,- port�ncia . da eleiçao; na Municipio, contiriuam cutu- na' cidade de Blumenau, se reall_ sentante e Suplep.te da' Re_glão da na elaboração das medidas que

f t v,eram lo'!!ga conferencia c,om. qual, 'duas corr,entes �dispu- cando a onça, com vara'CUf- zou a ,eleição, tendo compare,cido Bacia do Rio Itajl!í na' COID;isSãO tendem a aplícar recursos vulto-
para,,ge I a ',étrlca' em punho, O D J G l t G b t

' tr. oao. ,ou ar. ' .no .

a�· aram o Diretorlo Munlc� -- ta, e8cl'.evendo artigos, re- 'além das' entidades "mencionadas Executiva da� plano, de Obras 'e sos, colhidos em gra�de par e Jla-
�dal" as for e as l;Iledi(ias nete, d� '(i'we-Prestdencza' da l paI, publicados "a pedidá" em no � 3 o do artigo 1.0, mais o Sin- EqUipamentos. quela rica,. cidade.
dos homens que' tibmeterem �o Republtca. 'I 01' razões de ordem in- Um dós jorn!'tis da tltdade. dic�to 'dôs Condutores Autônomos l'rell�inarmente, foi posta em Com ,tristeza êste jorn-aL deplóra
concurso do Jtama; I, 'faze�d;_os sem contudo largarem "o 00- de Veículos de' Rio do Sul (vide' 'dlscusllãQ.. a posslbiJIdade ou tlão a atitude do Govêr�o, e sol!àárlo ,

d fll NA-O' lE' 'COM O' G'OVoERNADOR bre" para as obras munici- ,ata da eleição anéxa).. da, InclU&ão dos delegados 'elelto- com o Sr. Ernesto Stodleck Ju-
es ar por uma pas la. Lembro,

"

'

/' - d' t' ti di.

,

'

'

'pais.
.

4 -' Este último SlI).dlçato foi rés do Sln(ilcato dos Con,clutores ,nlo)'" H�U�pàdo, � o_;".au_en, co -

.

Se os adversários do sr. admltid� à votar .� paríi resguardar 'Autônomos de veicuios' de- Rio' do reito de' fepreséntar a .sua comunl­

Prefeitó: e' iniq1Ígo declara- a lisura da eleição, _se decidiu que Sul, que deixou de constar no De",' dade lhe tránsfere a certeza· de

dos do Municipio, não sen- a v�tação se prºcessasse a desco- creta' n.o 72, de 9-1-59. Ouvido o que o' seu ge�to e �'s'Ua atitude

tissem que estão encurrala- berto. Der; Nelso�' de Abreu, de Rio do dignlfcam 'os homens que êIi! ,de_
dos pelo, malôgro do boicóte 5 .:_ Em face de. tal, procedi_ Sul, que defendeu ,a, InclusãO dos via repr�sentar no "Plan'o, de Obl;as

_ '

â administração municipal, menta a chapa composta dos srs. Con:dutores Autônomos; o Sr. Dr. e Equipamentos.
ante a ameaça de renúncia Ernesto StOdl�k Junior e Ber;" Julio :aorts )1:adrozny, presidente Está êste jornal' certo de que

do Prefeitó,. há muito te- 'liardo Stark recebeu 24 (vinte, e da Associação comercial e Indus- u'ma lacuna está aberta. Blume­

riam deixado de discutir o 'quat�o) votos e a �egunda Chapa, 'trlal de Blum,enau e presidente d'a nau não merecia o tratamento que

assunto, tanto no Legislati.. composta, dos srs.
.

Alfredo João Assem.bléla Eleitoral,' propôS que l!J,e tal dlspens'Ido. B1umenau me­

VO .Estadual, quanto pelas Krleck e Hélio Douat de Menezes. a vo�aÇão fôsse a descoberto ou rece muit.O II!-ais, multo �elhor.

PARA NM colunas da imprensa e nem recebeu vinte e seis (26} votos .

V.;l,
,

teriam chamado em seu 80- (vide ata da elelçã(),. anéxa).
'

. P A' S C' O A
'

-

DOS M I L I'T A R E S �
-

"

'

� côrto O jornalista JAIME DE, 6 _::. Em faval' da chapa Alfre:-,
.

-

,

- 'A �' -

J
'

. �ARRUDA RAMOS, O "JÚ" da do João Krleck e Hélio Douat de
O próximo dia 7 de maio; 11 tos Martms

'

,-

o(e e'ma mP'o t t'
UDN, pa,ra com artigos que': Menezes (OS votos dos 3 (três): será a data do 'êongraça- Cftpitão �apelão Emanu,el

, ; , r an e r�� explicar" sem poder jus" delegadOS do Sindicato dos Con-
m'ento dos irmãos mH,itares, Monteir_9

,

'.
,
,_

, tIfIca,r, O nunca demais lou- dutores Autônomos de Veículos' C it� L L b be hon

, ,1:.' ,',
-. d

' . quer católicos ou, não" data ap ap eo" e, a.r nc
,

, ,'.
)I. Va, o espIrIto publiéo do de Rio do Sul, ainda em discus-

em que será realizada a Pás- Tenente Cantal!c.lO CQrrea
·partido lanterneiro, em ne- são .. ;" (vide ata da eielção ané- T t A a rI N da

�
.

Ao iniciarn�os O !I-3o ano,4e ati ades em--beneflciO tia A.viação Comerciar gaJ,ldo' à "Terra dos Princl::' xa,). coa dos Militares, se(liadPIJ .
enep e m u .

- BraSIleira a e bilid d ,5
.

. � .

'" em Florianópolis" O espetã· SIlva. '
, , r. sponsa

,_ ,
� �:-,ue um p tigio, conquistado e consolidado duran- pes os milhões da'. cota do '7 _:_ Face a isto, não se compu_

culo religioso, álém de ter AspIrante a Oficial Edcyte êste �empo, nos dá (l.dl'r�ItO d� dizer, enamente com tôd I ld d
art. 20.,

'

tando os votos do Sindicato' dos
como culminânciá, a aproxt- Gomes

Além da bai d t ii'
- <.

d
,. ' a ea a e. /

'

PATRONO M
.

h' d
. xa, e, ar as, n'a� po e s oferecer vantagens éspetacUlal'es

t'
.

. mação dos corações crlstàos .

,

. : arm a e

pa�a atrair mazor numero de passageiros. ....' Missa de 7 o D'.la e' Agrade'c.1m'enio com 'o Senhor terá entre ou- Guerra
, '

q. dignidade e tradição do nome _ CO ' ,.' '.. ,-
'

"

'tras finalidades, àquela de LOCAL: Escola de Apren-
1m ,-

ui ti TERESA JOSEFA BIANCHINI aproximação e entendimet;t,·' dizes Mari�heiros-, p.oe con, D\�ar a d�r o ,mel!l,no con'fôrto, eS'ma assistência e a tran ui.,

"

'

,

.

to entre ás irmãos das For· ,DATA,:.7 4e."maio de 1959
�l��de" d� s�ber que podemo.s ?ferecer sempr� o

.
'l,Ílar E 'para ,q�e estas CO:di-' ;

,
, .'

,

.

, ',ças Armadas e auxiliares. CE�BRAN'rE E PREGA,

.

çoes estejam presentes <Iuundo vo�ê viaja, é' in,'di,,s ','

sa'vel.'. Filhos, genros,' nóras, 'netos" bisnetos e demais pa-
'

. '_ DOR: D. Felício 'Vasconcellos
Estarão presentes as' mal:;' -Arcebispo Goacij'utor

'

* Serviço de maJÍutenç 'constante das aeronaves
' rentes da sau!iosa "'_

" express�vas-autoridades mi- PARfrICIPANTES: Milità-
* Um cUidado:í,jfntérrup -

.
TEREZA JOSEFA BIANCHINI, !itares, ciyis ,e eclesiásticas" res do, Exército, Mªrinha,

• Seleção apur,iiild no pess' .Z de,v60 '
ainda consternados coIp. o seu falecimeJ,lto, vêm çle públl- mo grandIoso� acontecimen- Aeronáutica Polícia ,Milita-r

•

EquiP.es. .- zel.ds(&.mt>ntt> ""_',rep
\
,àas para' o' m"x�""(i

co é.íi:pressar às ,mais Ilinceros agradeCimentos cá todo'1' to de fé cristã, demo':,lstra- e familiaves' dos Militares.
_

., . """_..
.

v.".
- ,ti'vQ,comum da paz e har- ,���__,_,',��vv�,/0�_..,__ ,�

_
de efzczencza. . , q_uantos acompanharam à extinta à' sua ,última rÍlOradlf, monla reinante entre ,ps, "

....

l1lnfim, H.omens fi Máquin�s ,ajustÀtl�s, .aos' ,Ci,ué, �nviarain cartões e telegramas de condolênciàs, homeris de tioa vontade.
feição total de um vôo. ' -<' J para a per-

aQ Dl'. Ylmà.r Corrêa seu médico assistente pelo carlnho e A Comissão de Honra, esUi'

.E para nãe:> s�crlfic!1r tudoi�to.! que_l'ara �ocê si�nitica tra "tidad desv�ló demonstr,ados durante ó làrgo per�do da enfer- assim constituiãa:
ma vza{Jem, temos a coragem de'dizer:�'; t,,,_ e em

midade, âo Dr. Hélio Berreta, ao Revd. Padre',Fráncisco Contra-Almirante Augus--

,

Quanão vocé �dquirir sua passagem: ,nenhuma vantf!,geln ,espeÚwú' ;; Bian(:hini, ao Frei. Osóri9 O.F.Mi., e, aproveitam! para cou' to Hamánn Radêmaker 'Gru-
demos oferecer. �as,:.vo�ê ganha a certeza de que continua' lnalterãvel aq � vidal' os parentes e amigo� pAra, as MISSAS que manda- ne�rih�elque, atrav�s dos anos, temos afirmado

'
',"

rão rezar'no!! prÓximos dias '2, de Maio (sabado) às_,7,�O 'Col'oneÍ
','C I NS.f?R�IO, 'TAC�GR;g�EIRH n:o' SIlI.?,,,..""'''�i-_''''''''''�,",,�,,,,<hppl;s,na',,�Jzre.ja'":Mat1;:i_Z, d� êlâ-a�eiâe'f?�O José; ê 4 (se.. de A:lmeidã

;'SElYfP�E ,UMA, BoA ,;vIA E,
' .

'�'< U!1ii·,f?ir�,):"�r71()()-hora_s, ti�,;I�reja, de Santo A�t�nio"
l
do�ajor �arlos Jorg�li�iran-'

" ,
" ,"

' . .....
. ... ,� ,,2�,I;���82:: ��,A��ii' �e,l�5�.�.. '"

'

y
,->� ,-çomiss��_ :executiJJa: ,,"

*

"O, SR ... ELIA.S �D.AIM;E: '

(pará uma comunicação, ,;_ ,Sem
revisão ",o oracior) -" Sr. ,presl-

Curso de preparaÇãO à Carteira de

Diplomata do, Itamarat1.

1:sse concurso., lIístltuidõ para

homens e mulheres, tem ,2 etapas:

primeira - exarde de seleção; se_

gunda - "concurso de beleza".

V Ar R I A S

ções passado pelas mãos do Em­
baixador Negrão'de Lima. Dai so-

c a ou de uma Tereslnh '

oran­

go, ,�que 'sy. assim' <> SenH '-Ca­
mno Ol1velra estará e�1 'do
à - diPl�l..a internacional

'

$
maiores e melhóres tisicas que po
sulmós ri'este"p�lâ. (MÚito�bém)": '

Até há bem pouco tempo ira furisprudt'ftcia man­
sa e pacífica do "Brucutu", não nomear "Serventuários
"da_ju-stiça" para l6t'ar os Cartõri08 recém.;.criados se'm
que fêsse ·re.solvida a parada no JUDICIARIO.

'

Acontece que .o Brucútu ja 'esta jazendo nomea­
ções a granel.

O que é que ha?
Será que e�tá éóntando com o OVO?

sejam aquelas_ de uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T
�c:,")so citar.eatro Duse, onde permaneceu du-

rante quatro anos. Excursionou
Com todo o seu êxito, nem as.,

em eompanhta dos particiPante� s.m sClltia-se ela completalllente

!lo Teatro
_
do

- Estudante _ que
satisfeito. Ardia dentro de si o

são liderados por pascoal _ por
:!;leal subllme: _ fazer Teatro.

todo o norte do País, ,apresentan_
Deixou de trabalhar NO TEA

do-se, com raro sucesso, nos prín ,

TRO, para trabalhar, daí 'diante­
cípaís papéis 4e várias peças, en-,

PELO TEATRO. Foi então que �
tre as quais, a título de curiosi_

vimos deixando o calor dos aptau,

dade, destacamos: DA MESMA
sos das plateias do R�o de J'anei_

ARGILA, _ TREZE DEGRAUS
rc para, com o vigor do seu idea_

PARA BAIXO, ._ PEDIDO DE Jismo; com a fôrçlt do seu+taíen,

CA�AMENTO -

(Tchecov), _ O I to, fazei' teatro em F}orianópolis.
IDIOTA (Desteiewsky), _ O NO-

Reuniu element.os: deu-liIes aulas

VIÇO, PONHA DINHEIRO
I
de importação de vóz de inter_

'NO BOLSO, RODRIGO� ::- .mÃo' pretação enfim, adequou_,is ao

SEM TERgA (Ermilo Borba), _ teatro. Encontrou em Fra�ciSCo
,tCUBA _ ROMEU E JUIJIElfa.\. Mascarenhas o aliado indispe;'sá_
(Shakespeare), _ MOFINA l\1EN- velo o colaborÍldor na sua

/

difícil,
DES (Gil Vtcente). missã9 e então vemos,a esplendi_
De novo no Rio de Janeiro _

da realidade: o TAF com seus Es.
e já agora no teatro rotineiro _

tatutos �laborado�; e TAF prepa.,
\rabalhou nas maiores conípanh;;'s, rande neeas para adultos '_ à
sempi e com o maior sucesso. Vi- altura do llúblico de nossa Capi�
mo-Ia no Teatro Dulcina, em FI.

tal �S o TAF abolido o "pon_
GUElRA DO INFEftj!flQ tJ1Irlrcy to".! J '\ � '\,,_ , Aluga-se todo o pavimento
Camargo) e LEONORA (Pedro Feliz�ente, àqui em _Flol'ianó_ superior do prédio, sito à rua

BI ft") pr'" Felipe Schm1dt, n. 19.
o..... ; no Teatro Nelson Ro:Jdri_

o IS, eSLá_se formando o ambten, '
'

Tratar a; rua Tiradentes,
gues, em ,MULHER SEM PEGA-

te e�brionário de v-m-1'utum Tea_ n. 12 _ 1.0 andar ou pelos
DQ, VIUVA', POREM. HONESTA, tro! E se isso acontece, tudo se telefones 3246 e 3248.
o VESTIDo DE NOIVA, peças de deve a uma pleiade de dénodados -Q\.ânto -;;;;-amantes de teatro,
autoria de Nelson Rodl'igue� no .idealistas, entre os quais,' com aquêles que realmente desejam
Teatro Odilon, em AS ÁRVORES 'raro fulgor, destaca-se um 'nome ..

' /
que Flonanópolis enc�ne peças

_MORREM DE PÉ (Casena), e AS - Justamen.to o nome da nossa que honrem a nossa cultura, ape_

SOLTEIRONAS. DE CHAPEU GENY
VERDE

-
has uma �alavra final: -- para-

DESES,PERO
Por Walter A. de Oliveira.

CASTRO ALVES! EMPRESTA-ME SUA PENA.
SEU TALENTO; SUA MUSA, E SUA CHAW ...

'

QUERO FALAR DE AMORES, A UMA INGRATA,
. QUE ME MATA DE AMOR, MAS NAO ME AMA!

ACODE-ME, o DANTE! VEM HOMERO!­
SHAKESPE4RE, CAMõES, VITOR HUGO!
FAGUNDES, GONÇALVES, E CASEMIRO:
LEVANTEM-SE DÓ rÚMULO,-POR FAVOR!

PRECISO DE VOC:G:S, MEU DESESP1llRO
ACABA ME LEVANDO À LOUCURA!

-

VEM, GONZAGA! ESTOU LOUCO POR MALíLIA!
RUI BARBOZA, DA-ME UM POUCO DE CULTURA!

ELA 1t: LINDA! ELA É PURA! ELA É DIVINA!
1t: UMA SANTA FUGIDA DE UM ALTAR1 <'

AMA A FLOR, AMA O PASSARO, AMA A ESTR:mLA!
MAS PERSISTE, MEU DEUS, EM NAO ME AMAR!

AMA A PEDRA, O ARVOREDO, O OCEANQ,
A BORBOLETA, QUE AOS CÉUS ENGALANA;
AO BATRÁQUIO, NOJENTO, RESULSIVO,
QUE RASTEJA, GOSMENTO, PELA LAMA!

- -.

AS COISAS- MAIS 'BANAIS D:G:STE' MUNDO;
ELA AMA E DEDICA O SEU CARINHO!
MAS PERSISTE, MEU DEUS, EM :0ESPREZAR-ME!
COMO QUEM LIDA COM UM SER MESQUÍNHO!

NÃO COMPREENDE, TALVEZ, MEU SOFRIMENTO!
.

ÉSTA 01t:GA PAIXAO QUE ME DEVORA!
OS ANSEIOS MEDONHOS, QUE SUSTENTO,

,

TODA A NOITE QUE PASSA.E TODA AURORA!

NAO COMPREENDE, T�LVEZ" A PRóPRIA VIDAr<�r
NADA SABE DO AMOR E DO DESEJO! I
...:. VEM o MORTE, TERMINA COM :tilSTE PARIA!
VEM Ó BELA, SEPULTA-ME EM; TEU BEIJO!

F I M

� por falar �o Teatro'Amador de
Flori.nópolis. .

QUEM lEr 6ENY BORGES!
É muito natural que sul'_­

'la esta pergunta,
' nermat.,

mente entre os que formam

o ambiente artistico cultu
,

ral de nossa Ilha, pois to.

GOS temos ocasião de - ver,

quase que diarialllente na­

tícias da nova apresentação
do 'i'AF, ,--. .a alta 'lcom&;
dia "MORRE UM &1\10,
!'jA CHINA",

,Bloch _ e,

de- p-ed�o

ínttmamenté
ligado a tal espetáculo, um

no�e: GENY BORGES.

QüíÍm é? Que faz? Como

contribui para com o TAF?

1.lesponder a tais pergün., -

tas equivaleria a faz�r uma
.-

reportagem ocupando tôda'»
"

a página (e ainda não te
,

ríamos dito o bastante), taís as I no Teatl'o Raul R.:mli!,n o núme­

qualidades de Idealismo, de ahne.,
ro de papeis foi inumerável-'

gação, e _ principal�ente _ de _Oomo se isso não liastasse: tam.,
talento dessa nossa ilustre eJesco- bém na Televisão o seu magnífico

nhecíua] A resposta a tais Inter ,
de�empenho foi apreciado pelo Pú_

rogações poãería ser feita com
\llico carioca.

uma palavra apenas: _ Geny
,-para destacar ainda mais os

Borges é um ideal. Entrlltanto tal
seus raros ddlies artísticos, Geny'

resposta exigiria mais explicações.
Borges dedicou�se imaginem às

B �ós, 'l!s da Imprensa, sentindo
peças infantis. Foi com ela que

lue palra no ar essa exigência, assls!imos a peças com'A
-

GAT�
entramos e� contacto com o TAF, flORRALH�IRA, 'AS MIl> E -UMA

sabendo então que Geny Borges' NOITES, O GATO DE BOTAS,

romeçou a trabalhar 110 teatro em
A BELA ADORMECIDA, ARE.

1950, com o nosso muíto conheci-
VOLTA DÓS BRINQUEDOS, e

'do pascoal Carlos Magno, no seu' muitas outras mais, que seria

•

" .

'-- ')

l

-I

a SENSACIONAL VENDA

MAGAZINE

HOErEKE·' 1 -, ..... r.. .

cJmp&Pla'"��';:: 1,
'"

.
- �_

.

-.,_ L _,-
JIt �'" z-; �

� .-!�.
a roupa que veste bem

qUDlqu,er' tamanho I

��II������������
,

'

Aproveite .. .: Aproveite... Aproveite � .. -

esta monumental olertQ:

_!4.
,

"em cada. roupa 'venflid� �M� .';Iegantíssima .

,

:�-i,t.Ç4, .:,CQ�LEUr:l.m,�·,.�}infSSjfn�Jc�s.�ira!
.

.: . �
, "�I".\�; \ J:''t,. �� ',' "'-:..) ,"" ':��-i:9!I' �" -<' """ ·�·"h. �í% '}'",," .. '"

no valor de Cr$' 1�100,OO

\

A

'PARA VOCE

é melhor'
• 36 famanhos diferentesl
• Mais. de 40 padrões exclusivos I

• Tecldos d.a mais alta qualidadel 'i
• Acabamen+o perfeito'.

,

.
\

Ninguém se contém. Todos querem mesmo

� p'oveitar estcrfabulosa oferto MAGAZINE.HOEPCKE
- IMPERIAL -EXTRA. Aproveite você

tcrnbém. Venho vocndo conhecercs 9ltin'la* nOvidades
m -: asimiras, Troplccls, Cambraias, que

\

M� ERIAL·EXTRA - a roupa feita ... perFeltà,
"cionou espeCialmente para esta Grande Venda.

IMPERtAL-EXTRA- Uma-exclusividade do

otptkt ,�,

- Rua Felipe Sehmidt Santa Cotorrna

Vende-se _I REFRIGERIÕORUma resídeneía C0m porao '

-

_

'

habitável toda pintada S; óleo

(O H SULna Travessa (ia rua General "

Nestor Passos n.o 7 (ex-cam- « 'I
, • »

pos Novos). Vêr e tratar na
-

-

"

-

mesma, ou com João Nunes '

na -portaría do IPASE facili-'
.ta um pouco do pa�amento.

( A S A
"

'\iENDE-SE uma) bôa casa recem-construida com
1511m:4 na rua Almirante Carneiro n. 8 - AgrO�Ômica
ao .ado: da Vila dos Oficiais do 50 Distrito Naval. Preço
c-s 1.200.000,00 - sendo Cr$ 500.000,00- financiados,
Tratar no local, com o sr: Lázaro Bartolomeu ou no
5° Dístríto Naval.

I

elétrico e a Querosene
'VENDAS EM SUAVE$ ,PRESTAÇÕES

Com. e Ind. GERMA..�O STEIN S. A.

Rua Conselheiro Mafra, 47

A V I s O-Ce,ntro DR.,�. s. CAVALCANTI ausente em vtàgem de
estudo, na Europa, até o m"'ês de JUlho.

CASA VE-NDE-SE
TERRENO N'O, (ENTRO' DA � CIDÂDE

. EsquiI}a com à: PJ;a�à G,etúlia Vargas
Vende-se com- c-asa perfeitamente adaptável a umr..

ótima reforma para resid�ncia: construção de pré­
dio de apartamento óu casa comercial. Tratar nti
Escritório de Advocada e, Procuradoria. Das 8 às 12
� das 13,30 às 18 horas. Rur.. Trajano, 29 - 20 anda!

,Uma à- Praça General OsórIo n. 37, perto do futUro
Instituto de EducS:ção. Tràtar na mesma:

( O M, P R A -
- S E

Compra-sê umá casa. .dencial,- d� preferencia situa­
d� na Ilha, com treis quartos, ·esCritório, sala de visitas e

etc., inclusive depende eia ra,' pregada e garagem,
'

iXrat'ar á rua Trajano ..no 41.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CUIDADO!
Ao comprar móveis estofados, verlf�qu.
ie o moleio , feito c'ô,m eis legitimai
MOLAS NO..SAG

/

e muito maior conf6rto
e excepcional durabilidad.
e nunca cedem - �nunca Salta.
e móveis mais leves
e dispensam o uso de cordinhas. p.rclnta. d. pan_
e conservam a .stofamento absalutament.
,

indeformável'
,

�OLAS�,o6 -BRASIL S.Â. '

Fábr. e Em.: Rua Saa Jorge. 374 - Tel. 9-051� - Cx. Postal 875 - End. T.1.1 NNO·SAO" - sao Paula
,

, ,

IlfVENDEOORES. MEVER & elA.
lúa Felipe Schmidt; 33, • p'';Q -Conselheiró Mafra, 2 - Tel. 2576 - Cx. Postal A8 - FLORIANÓPOUf

, / .

, '
.

, .' Comércio e agências'
Tem para, pronta entrega

APARELHOS DE AR CONDlCIONAD'O·

BALA!'JÇAS "FILIZOLA".,

CIRCULADORES DE AR.

/,

CORREIAS E PNEUS "DUN�OP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES, ,DE: INCENDIO.
, . ,,,,":', .' , -.� t. '

� ,.�. .,'';'' �' ,

,(

FIOS PAR� ELETRICIDADE.
.

.' � :;.
� -

.'
.

FOGOES' 'ECON9�ICOS "WALLIG".

r' -

. .

FILMES �RAIO X "'DUPONT".

GE,LADEIR�S, "

':, " \

MAQUI�AS SO'MADORAS "BURROUGHS" ,

,� I

"

\

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"
J

I\�EDIDORES DE LUZ DE fí e 10 AMPERES,

MATERIAIS CIRURGICOS.

:\1AT(i;RIAL' PARA, DESENHO "'KERN"

MOTORE;S" PARA MAQUINAS. DE 'COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ÉLETRJéos.,
,

..�";.
/ ,

,

/"-
',.' ..

MOTORES MARITIMOS "PENTA"
"

PE:RS1ANAS "KI:RS;H"

RADIOS,
�. .. .,

f
,

"

!.;

i
e,

,
.

VENTILADORES-;-

...
,

,}{II11 João Pinto, esquina Saldanha Marinho

Fones 5878 8848

neve

VOCÊ SABIA QUE ..

. n . �nilma.:�f "a�olDjDável �OInem··�as
,

Pelàs montanhas geradas I Yeti, descrevendo como um do mundo", à 'procura do percorre a parte leste
do 'T�bet, nas vizinhanças "ser gigantesco, que, camí- I lendário Yeti. Agora mesmo Nepal.
do Everest, vagueia- um ser I nhava ereto como um ho- três expedições soviéticas es,- A' procura do "abominá'
lendário, gigantesco, que i mem", Suas pegadas eram tão vasculhando as monta- homem das neves", .tôm
tem levado os cientistas do as de um bípede, com dedos nhas do Tibet, dá' Mo�góUa, se uma competição,' e es

�undo. intei:o à cont�ov�r-I e calcanhares _s�melhahtes e tôda a- região de GObi, en- em jôgo 'o prestígio cien
sia mais turíosa. A exístên- aos do ser humano. ' q:uanto um grupo ínternacío- fico internacional. O ímpó
cia do "abonÍinável homem I

," nal �enor, do qual fazem tante é capturá-lá vivo, �

das' neves", como se tornou Novamente em 1936, as parte ,cientistas e monta- resolver o mais sério. enig
conhecido, é afirmada há

I famosas pegadas foram en- nhistas americanos, ingleses"1 antropológtco de
centenas de anos pelos ha-

I contradas, agora pelo botà- irlandeses, suíços e indianos tempos.
bítantes da região, mas foi I nico inglês Ronald Kaul­
em 1887 que, pela primeira back, a 4.900 metros de al­
vez, chegou ao conhecímen- I tura, no Nepal. E um ano

to do mundo ocidental. Atra- mais tarde,' a 500 quilome­
vessando um campo de ne- tros dêsse local, o Oap, John
ve, a 4.900 metros de altítu- Hunt encontrou dois grupos '.

�

de, o montanhísta inglês. de pegadas, duplas, qúe ,ser-
•

Oel. W. A. Waddell, estra- penteavam por uma pas-
'"

_ T
nhou umas pegadas que ta- sagem a 3.800 metros de al-

' t!JULGIM10S O FUMO
ziam 'supor um ser humano tura, Em 1948, pela primeira MAIS LEVE 00 QI./E O

gigantesco, que vagueasse vez, 'houve uma t«)1tativa de AR PO�E SE ELEVA.
descalço por aquelas solí- captura' dêsses 'gigantes. /VA VERDAOEI.E'!WI/$
dões geladas. Em. 1906, o co- Aage Th9rberg e Jan Fros- �PESADO� E' SONJENTE
nhecido botânico 'Henry J'. tis, seguindo rastros eneon- CONSEGUE SUBIR
Elwes não apenas víu a mís- "trados, encontraram-nos : POR cAUSA tJOAR,
teríosa criatura como pôde frente a frente, e tentaram QUENrt:'PROOUz//)Odívísar-lhe bem o rosto. Em Iaçar um' dêles, que atacou Pt:LO ,:060.

,

'A
1921, o tenente-coronel C. K. e feriu gravemente a Fros- MEOIOA �t: YAI

'

-Howard Bury, que chefiava tis. A fim de salvar o amigo, ESI=R;ANOO. CAI SOBa primeira expedição para Thorberg usou o rifle contra '

'a 'escalada do Everest_. avís- êles, faze.ndo-os fugir. 'I'
4. I=OIfIt1.4, oe

. ...... ,/A'...,>A$ ".E
'

tau G enorme vulto nu e pe- Anualmente, cresce o nú- - '-"",,""

ludo, porém incontestàvel .. mero de' expedição ao "teta POEtR)I·.
.mente humano, que camí-

'

nhava pelo vale. Os carrega­
dores da região explicaram,
com voz trêmula, que aquê­
le não era um homem co-­

mum mas o terrível Yeti,
que matava e trucidava os

que se. lhe caiam às .mãos,
Confirmada, posteriormente,
essa declaração dos carrega-
dores, a notícia tornou-se,

"
, __',

,

' sensacional, despertando 'J

*SSSSSSbSSSSSSSSSSSSSSSSss·SSSSSSSSjSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'j'CSSSSSSS,. interesse de cientistas e ex-
,

li ploradores
de todo o mundo.

" Em 1925, um botânico in-
a ' diana tornou, a avistar o

-",I"� .:' 4
"U"'" J

.'

o F/�AME�TO DE

--=-­

, TUNGS_J'ENIO DE
UMALAMPADA

E1ÉTR'ICA PODE
.SUPORTAR..SEM "-

, i=UNDIR-'sE,b 00-'
BRG DA TE;MPERA­
TU RA DE' FUSÃO DO
•

,L Al:;O.

20 kilí,.,},·,
da ciflàde' mais

; ,

r- ,.- /
i
I. _

"Quando o dia clareou, jd faziahoras que eu

viajava. Porei um instante poro' estlccr as pernàs
mas, ao p�etender dor nov� partido:: p�!céb'i

.

".

desolado que I}õo tinha mai� ba'teriei lJsJo, me "serviu
de lição. Tenho"agora 'uma Bateria Oelco que me oferece

,

I
\,

<,
o mesma garàntia e a tranquilidade que, inspiram,

OS peças genur'!oS' do meu carro'..•.e' nãe custou
. mais do que uma, bateriá comum."

(
. ���;tf"·\�H::.

; 11"..;,,:..

\ ':.....--
,t�.·

,\ 5 Contém BATROllFE, elemento órgÔnico
':' -", que evito peraa$ por autodescárgas.'-
�{ Garantido pela GMI Em caso de
'f defeito de fabricação. V. receber4 em

troca um; bateria ,nova.

)

",

"" O' N ..... II O , O •• O O • I • S I L I. A.
�",.

CARLOS HOEPCKE, 'S. I.· Com.' 'Indúslrl)

Rua Cons, Mafra, 30

FLORIANÓPOLIS
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MARIO MASCARENHAS E SUAS LINDAS GAROTAS ESTRELANDO A VEDETE COMêHITA DIA 3 DE, MAIO NOS sALoIõf'-f.u.:.I.L,
H O T E L - 22 FIGURAS � 5 HORAS· DE DANÇAS E SHOW .; O SHOW SERA' flLMADQ PELA SUL-CINE PRODUÇÕES RESERVA

DE MESAS: NA PORIARIA. DO L U X H' O T E L
�"".�'.""••••••""••••""••" oee "."' � �•••, , � � �!!!

PlanolComunista de Sublevação
Envolvendo a Amériéa Latina

.

mudei poro Quink �

... e agora minha
caneta velha

1

escréve como novo I

Perker Quink é a único
tinta que contém solv-x,
o ingredient.e exclusivo
que limpa e protege a

caneta à medidb que
escreve. Mude V. também
para Parker Quink, seja
qual fôr a idade ou a

marca da lua caneta.

PREÇOS I

59 cm3 • Cr$ .30,00
473 cm3 • Cr$ 130,00
946 cm3 • Cr$ 210.0Q

�

------------�---�---��--

D;str;buido�es exclusivos para todo o BraSIl,
COSTA PORTELA INDOSTlIA • COM· S. "­

Av. Preso Vargas, 435 8.° andar , :RiO
'.

Q,ItaAoente ·em $to, CotlJrino • MACHAQ.O &. CIA. S/A.
Rua SlIlqgnho Marinho, 2 • Florlan6poJI.

.

5T8· 1019

IIRMANDAOE NOSSA SENH.ORA
DAS VITÓRIAS

o Exmo. Sr. Almirante Carlos dá Silveira Carneiro,
Provedor da Irmandaçle Nossa Senhora das Vitórias con·
_J.-' -,

,

voca os membros da Diretoria desta Ir�and.ade, pala uma

leunl,ão na próxima quinta-feira dia trinta (30f no Salão
Paroquial da Catedral M�ttopolitana.

O FRIO ,E AS GRUTINHAS
. Que as Grutinhas estão prestando um magnífico con­

curso à nossa população, i:lstá fora de qualquer discussão.
Não há mais quem mantenha dúvidas quanto ao" seu sin­
cero propósito de colaborar coril. as classes menos favore-
cidas. ',,, .

o "slogan" de que "as grutinhas foram criadas pan:
servir o povo e não para ganhar .dinheiroh· foi amplamen­
te cor.firmado. Qu!!m examinar as mercadorias, artigo po;'
artigo. chegará ináviavelmente à conclusão de que os

preços das Grutinhas sào sempre mais baratos.
.

Agora com a brusca chegada do frio, o povo teve ou-
tra oport�nidade para certificar-se da utilidade das Gru··
tinha&. Nao só as classes pobres m.as também as de me­
lhores possibilidad!!s econômicas têm ali acorrido para

-

comprar agazalhos. O' movimento de tão intenso impõe à
freguc:zia a conveniência de faz�r filas para. ser atendida.

Conforme informação colhida só no dia de ontem fóI
yendida uma quantidade fantástica de casaquinhos e blu.
sas de malha de um tipo popular cujo preço é excepcio­
nalmEmte baixo: CR$ 143,00, Q.uando, na realidade. valem
duas vêzes mais."

AGITAÇõES· NA ARGENTINA, argentino é a de criar ambiente, tempo estavá ao lado dos comu,

T
índice de aumento o que pôs ter., mente trabalhadas pelos comunís.,

BOLIVIA E PARAGUAI _ AÇÃO I. através de aglta�ão e conflitos de, ntstas" e que �ê.stes apena.s tinham,
mo ao' mO'vimel�to reC"ém iniciado tas. ,.

PARA A ·LUTA ARMADA E rua. cada ·vêz mais intensos, para· de flcal· aguardando a marcha dos no Rio' e em alg'uns estados nor., Compreenderam os dirigentes

Clt-IAÇÃO DE GOVeRNOS COM: uma sublevação m1l1tar, que aju_·i acontecrmentos Essa áflrmà;ção do desetnos, Ante o .adiamento da vermelhos que as condições de

APóIO E.. PARTICIPAÇÃO CO_· dariam por todos os modos a tO_I' chefe ,dO �olJlun�smo no Brasil: -. "marcha da fom.e" �ão puderam desespero dos homens do interior

MUNISTAS INFILTRAÇÃO mar o poder Aéredltam os verme., com vista il earéstla - constrtuí talJlbém o� eomunístas realizar o :favo�ecem os seu� planos de agi­

DOS COMUNISTAS BRASILEI- lhos que a volta do peronismo ao
.

mais uma prova da preocupação plano de transformar êsse simples; tação, díspersando a atenção do

ROS ENTRE OS HOMENS DO poder, com o seu auxílio criaria I de Moscou em criar condições re- movimento de protesto num pro- .govgrno, para as zonas , ruraís, o

CAMPO - CARESTIA A PRIN- na Argentina uma situ�Çã� idênti_ volucíengrtaa em ·n0350 pais, apro, grama autênticamente "ir volucíer.. que, por sua vêz, facllltará a exe,
,

• I
CIPAL ARMA DE LUTA DOS ca ou m�üs avançada ainda que a vereando-se presentemente das dí., nárlo, Incluindo o. assalto aos gran i cuçg o <:ia progrma subversivo de

VERMELHOS. de Cuba, no campo revolucionário, cutdades em que vive o povo, não des armazéns de gêneros alímentt., levantar as massas nas cidades

com o que conquistaria Moscou Só nos grandes centros urbanos cios e a. ocupação de fazendas pe- num movimento de apÔ!o ao cam.,

Estão os comunistas empenhados novas posições chaves no Hemis- como no interior, especíalmente no los lavradores. po.

na reatízação de um amplo pro- fério Ocidental. nordeste. O depoimento agora reíto por Tôdas as pessoas de bom sen..

grama de subversão na América Na Bolívia, durante _o mês pas., A impressão existente é de que Dom Severino Mariano de Aguiar, so e os dirigentes do país, pelas
Latina.. Convém

.

salientar que em sado, recrudesceu a ação comunís, ante o descontentamento provoca- bisp{> de pesqueira, no Estado de responsabilidades que lhe foram

alguns setõres êles obtiveram .apre., ta, com numerosas demonstrações do pala exagerada elevação, de pernambuco, completa o
"

quadro délegada�. pelo povo, precisam evr,

ciáveis êxitos, mediante a tática
I
de rua, sempre com aparente con., preços de gêneros aümentjcíos e das attvídades comunistas em nos- tal' <;lue se alastre, mais e mais, a

de infiltração nos 'ctrculos nacto, I teúdo nacionalista. Conseguiram, de primeira necessidade, além da sa terra. "Tôda a zona rural do in'fI_.(t:ação comunista, como pon.,

nalistas ou aplicação da velha I no entanto, as autOl·i�adeS bolívía., majoração das taxas escolares, ím., nordeste - declarou o p�ado ·ca.. to ·�6 partida para uma guerra cí.,

técnica de frente popular entre os '�!lS êxito parcial, peta descoberta postos, =. o partido Comunista tól!co -- está correndo grave rts . vil
�
Iilue t�teressa, não á naçgo e.

trabalhadores, e desartícutnçgo de um complot brasileiro passou a concentrar sua co, com a infiltração de agentes aos�.2!lsileloros! mas a Moscou e ao

Não surpreende o recrudescímen, subversivo, no gênero de golpe de ação nêsse setor, passando províss.. comunistas através da InstalaçãO'. comúmsrao: internacional.
to da ação comunista pois Moscou estado destrngdo a arrastar a Bo- rramente para segundo plano a

i
das chamadas "ligas camponesas",

. "JJ�. povo, por mais cristão que.

(informaçãO transmitida pela livia a uma guerra civil. Um dos sua atividad� entre os circulas vparentemenfe desttnadas a prestar seja, tê� um limite para sua pa-

"Vision") gastou no ano passado grandes pontos de apôío para a nacíonaltetas. I assistêll�ia aos necessitados, mas
I
clêncti1 ante a Indíferença mderí.,

mais de cem milhões de dólares agitação foi a crise, seguida de O tom da imprensa comunista constttuíndo, na verdade, focos da Illida pela sua sorte. Todos os no,

para ampliar � ação revoiucíong ; greve, na indústria da mineração, é categórico e deixa entrever ela, subversão que poderia explodir
I
mens responsáveis dentro ou ro.,

ria na América Latina. Essa

im_,
desarticulando econamíoamenta a ramente- a preocupação de distúr_ quando _menos esperarmos". ra do govgrno, devem unir seus

portância foi aplicada preferente- vida de dezenas de milhares de fa-I bios de rua, que, uma vêz ocor., O que está OCOITendo no nor, : esforços para a salvação comu�
mente em propaganda, organização míllas d� mtneíros. Convém aeres., ridos, deverão ser- ampliados à ti,l- deste sucede igualmente em outras I abrindo caminho para a realização
e f1nanCia�ento dos dirigentes co-I centar que os incidentes não se

das as camadas populares Não regiões rura1s do ]"&!s, onde fo_1 de .medtdas concretas que atenuem
rnunístas, que atuam púJSÍica ou limitaram a La paz, es'tendendo_se puderam os comunistas, no en., I ram organizadas. as mesmas 'ligas'. ai dificuldades em que vive nos,'
Ilegalmente de acôtdo com os in- a Cochabamba, Oruro e outras 10- tanto, levar li �última consequsn.; APrP-veitam-se os agentes de Mos- sa popUlação e, Inspírando con.,

terêsses da organização'. calidades. cía a greve nacional dos estudantes, cou àa situação de miséria e aban., fiança, anulem as. tentativas co-

ALUGA--SiE ÓTIMA CASA ,com
garagem SITUADl

oe

NO
JARDIM ATLANTICO

Informacões na A. MOde,lar, '. . .

CONFLITOS NA ARGENTIN,�;
NA BOLIVIA E �o PARAGUAl

No Parnguaí. os comunistas par.,

ticiparam igualmente de ações de

Buenos A11'es saiu de uma su- rua e mesmo militares. O movi­

cessão de greves, com conflitos de mente armado, no entanto, não
rua muito graves provocados pelos teve maior êxito, sendo apreendi-
comunistas, segundo afirmam por.,

ta.vozes do govyrno argentino.

Atuam os vermelhos na Argentina

" ql?'���liO;dÇl:S P�f>�4sj;a;� nãQ s.ó nos

c'il'Cfllos ·popuÚires �as, pr"tnclpal-

dás em ·'.1 ssunçqo, e outros pontos
do paraguai centenas ,de armas

modernas, especialmente ruzjs,
etra,lhadoms. e !>;I'lInadas de mão.

AGI;I'AÇÁO NO BRASIL

lfente, nos meios m1l1tares, oncte O dirigl!nte comunista Lpiz CarJ"'
peron sempre contou com nume._ ,lOS Prestes, através de publica­

rosas, partidários. A tática. do ;PC ções comunistas, declarou que "o

�rOIT�NmlP�� ·��MEflCl�I�-
V E N �D A S N O E X T E R I O R P A R A

E;XPORTADORES BRAS-ILE-IIios
Através da Confederação

Nacional do Comércio, o sr.
Cornélio Doude Boersm 'l,
holandês, residente à rua D.
Pedro II, . �84, (Broocklin
Paulista), na cidade de São
Paulo, participa aos inte·
ressados que é de sua dis­
posição estabelecer Escritó­
rio com mostruário na Bél­
gica, para trabalh�r a ven·
da de produtos brasileiros
na França, Alemanha, Sul­
ça, Holanda, Inglaterra, 01·­
namarca e Suécia, visando.

principalmente, matérias pri­
mas, café, coúro, p!')les, etc.
1l:sse Escritório seria manti·
do por 10 ou 12' exportado­
res, com salário de 125,090
francos franceses, com via-·
gens de 2a. classe e as des­
pesas demonstradas, por ex·-,
tratos, mensalmente, a cada·
firma associada. O propo·
nente fala o fl;!!.mengo, ale­
mão, inglês, francês, espa­
nhol e portuguêll.
FEIR,AS E EXPOSIÇÕES

NO EXTHÍUOR - Realizar­
se-ão as seguintes: em Bru·­
xelas, de 30. de abril a 11 de
maio a 3a. Feira Interna­
cional; de 22 a 31 de maio
em Zurique· (Suiça) exposi�
ções especi�lizadas.

I

com ar­
tigos de vidro, porcelana
brinquedos e cerâmica' de
20 de agôsto a 20 de s�tem·
bro, em Medam, Suiça, Fei­
ràs Internacionais de Co­
mércio e Indústria da Indo­
nésia; em agôsto, a 6a. Se­
mana da Moda Masculina e
ExpOSição 'Técnica de �-'
quinária, em Colônia; de 26
de setembro a 4 de ,Qutubro,
também em Colônia: Feira
Internacional de Artigos Do­
mésticos; de 23 a 27 de outu­
bro, ainda em Colônia Ex­
posição Internacioual' de
GênE'ros Alimentícias de 22
de junho a 22 de julho, em
Jacarta, Indonésia as ·Fei­
ras Internl:!ocionais do Co�
mércio e Indústria e final··
menté em setembrQ ;em Co­
lônia, á Ex.posição' Profis .

sional de Instalaçõesl de Es-
.Q-rit6rlos. .

. �Onda média:,
(5 KW)_ 1420 kcs.
Onda curta:

4 TELHAS. TIJOLOS
CAL E·AREIA:

IRMÃOS' BHENCÔURI
CAU 8AOAA6 : fONE )801
AN11GO DEPÓSITO OAM'AN;

pois o presidente da Repúblioa· dono em. que vivem as populações munrstas de sublevação da ordem.

Interveio, ,�duzindo. para 1070 o do campo, as quais são insldTosa-1 (cop;.:-right SEI)

h,'
. ,

;

, .
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KRESTO é um super-alimento à
base iie· leite maltado

\com deli­
cioso sabôr a chocolate.

KRESTO troz sorte e fortuna para
milhàes! KRESTO também traz sa-ú­
de, alegria, prazer ji! feiicidade

�
para todos; pequénos e grandes,
pobres e ricos ! Todos se I?enefi­
ciam com lls propriedades tonifi­
cantes e vigorizantes de KRESTO.

���.AP�
". ··1�KRESTO contém �

em proporção correta s �
�

PROTEíNAS ..•. que
•

são Indis- �pensáveis para �
o desenvolvi- �-�mento dos mús- �
cu los e tecidos; �CARBO(ORATOS que g e r a m R

.FERRO .•••.•••• :::r���;nkl os Iglóbulos verme- �
lhos do sangue; �

FOSFATO .•••. que forJalece I
o c;érebro; �CÁLCIO que contribui �
para a. forma- �
c;ão dos ossos e Bdenles; �

ViTAMINAS ..•• que estimulam o �
I apetite e vigo- �

�:�m o or.ganis-

J-�86H���
.

Economize com-

"prqpdo KRESTO

KRESTO custa

pouco mas
__

vaI. muito'

\

i

KRESTO estó dist,ribuindo milhões

de cruzeiros ,em prêmiC?s, de 25

até 5.000 cruzeiros, dentro
.suas próprias latas.
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oceêmãis Importante.

DIARI·AMKNTE
às 6 hs. para Itajaí, Joinvílle e Curitiba;
às 13 hs. 'para Itajaí e Johlville, nos dias
úteis e feriados.
NOVA- FROTA de ÔNIBUS 'RÁPIDOS da

c�asse EXPRESSOS. DE LUXO
AGENCIA: Rua Deodoro (esq. Rua Tenente

Silveira '''A SOBEIlANA" PRAC'" 15 DE NOVEMBRO

E X C L U S I _V_·_O_S �.:.;;�;::_!::::::e-::;:!:::.:::::....c::-�::::'-�:::..

�••-::;:�:::-�::::__::::!:::.!:�:::�::_�:::�:::"'.:::�::?.==�::::�::::�.:::_.�::._::::!:::�:::!?::_�::::_.::::�.:::}_::::...1:::_:::::....2::�..,..::_:..
FILlAL "A SABER.!�� ������T�C��ID:STREITO - CAN

lAY_ANDO COM SABIO

- ,'�irge-m Especialidade
4� Ua. -WEJZE�� INDUSTRIAL

�

__:. Jolnyllle - (Marca Registrada:)'
,', I.�. :j,J ' I el "

�.....ill:;"""��,:,,,,;;,;,{:'_(}'''''';:.":.''''-'.'�-��bJC� ),.
; 'f.

Ao iniciarmos o 330 ano de atIvidades em beneficio da Aviação Comercial
Brasileira, a responsabilidade de um prestígio, conquistado e consolidado duran-'
te êste tempo, nos dá o díreíto de dizer. serenamente, com tôda lealdade.

Além da baixa de tanta», não podemos. oferecer vantagens. espetaculares
para atrair maior número de passageiros.

.

A dignidade e tradição do nome - CONSÓRCIO TAC-CRUZEmO DO SUL
- impõem continuar a dar o mesmo confôrto, a mesma assístêncla e a tranquí­

. Iidade, de saber que podemos oferecer sempre o melhor. E para que estas condi-
ções estejam presentes quando você viaja, é indispensável:

• Serviço de manutenção constante' das 'aeronaves
• Um cuidadó ininterrupto
• Seleção apurada no pessoal de iJôo'

.

• Equipes �elosamente preparadas para o máximo
:.._ de eficiéncia.

Enf�m, Hómens e Máquinas ajustadas, complementando-se para a per-
feição total de um vôo.

-
.

.

E para não sacrificar tudo isto, que para você significa tranquilidade em
sua viagem, temos a coragem de. dizer:

Quando 1l0Ce adquirir sua passagem, nenhuma vantagem espetacular po­
.âemos=r: Mas, você ganha a certeza de. q_!!e. continua ínalterável aquílo
que, atraves dos anos, temos-afirmado _

.

"CONSÓRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL"
.
SEMPRE UMA BOÀ �VIAGEM!

11111111. ! IISlI illlllllllllll.IIIIIl!II!!iI.IIIII_lllIlllll.mE
. I

a111111111!!III1!iilSl!!liI��

26-4-59.

IRMAos BIT(NCOURT

i (AIS 8AO ... 'O . JONE l!�Y

AN11GO OlP0-\IIO OAf..Íi .. i'l1

CASA E
\ T�R.R'ENO NO CENTRO I

FQRRO
vende-se a casa n.04.9, da rua Deodoro, nesta cidade.

Tratar pelo telefone 3798, com o Sr. Leonel T. pe-_

reíra, nas- Lojas ELETRO-TÉCNICA.

"

A G O R A-Pr
PRONTA

"Em suaves· pagamentos rr

E N T R E G A

. ,

._

\--

\.\ .

\ '

\ -
-l • •---­

.

\

I I

CASA FERNAND{) L T DA.
Rua Saldanha Marinho, 2
Caixa Postal, 467

fone: . 3 3 7 8 c 3 3 4 3
TELE:

"C A N A N"

F�ORIANÓPOLIS
DISTRlBUIDORES

INDICADOR PROFISSIONAL EDITORA '�O �TAD9'" LIDA.

,() S.dta(;Új.
I.

F R E 'O. E R I (O G. B U E'-N D G E N S -

A d V O ce do.

ORA; EVA B. SCHWEIDSOH' BICHLfR
CU�ICA 'DE SENHORAS/ E CRI.ANCAS
Especial ista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de- hemorroidas, fiatulas, etc,
-, Cirurgia anal'

, Consultôrto r-> Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

Rua Co....lh.lr.. atr. IH
,." 'j

r·elefoAe SOU"":" eu. P� 1.

Endereço TelearifleG I18TADO
D I R. T,O,B

.

KubeDA� de Arruda Ra...

GIlRBNT.'
Uomingoa Fernandee .te Áquine

REDA')'ORIl�---.....----------------_
..

DR.- GUARACI. SANTOS·
Cirurgião Iíeníista.

CLINICA - PIlOTESIl - CHlUllGlA
BoRARIÓ: - Da. 8 t. 13 horal. uc.to aÓI iibadol

Atende exclusivamente com hor. marcada

_CoD8uÚ;ório: Avenida BercUio Lua, 611'

Esquina da rua Fernando Machado.

, r

Osvaldo Melo - Flaviu Amod.. - ,
. André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado

\

Ma ..hsde -

COLABORAnOKE8
"rof.· Barreiros Filho .. - Dr. Oswaldo Rodrlg,u('s Cah
� Dr

.

Alcides <\breu - Prof. C ..r10! da Costa Pere
_ Prof. Oinoo d'Eça - Major· 'ldeto!l8f.

.

Juvenal
Prof. Manoelito de OrneJ!l8 - Dr. Milton Leite da CO.
_I Dr Ruben l,ostll - Prof, 1\. SeixS8 Neto - Wal

Lail,t> _. Dr. Acyr Pinto da, Luz - Ad Cabral Tefve

Naldr Silveira - Doraléeíe Soare!! - Dr. Fontu

liey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - 11m
Carvalho t Palllo- Fernando de A.raaJO) La••

PUBLICIDAD •.
Marl. C4!lina Silva =- A,ldo Fef7nande•

Dias - Walter Llnhar..
P .A G I N A ç A o. \

Ulegario ()rti�a. Amílton' Schmidt
IMPRENSORES

" �

DULCENlR CARDOSO . WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANT.
Representações A. S. Luã·Ltda.
RIO::- Rua Senador DaDt.. 41) ..,-- i ..

TeL 225924·
�. Pnlo Rua Vitória 667 _... eoaj '., ...-

-,Tel. 34-8949

�rvlço Tele.rr.áf3co da UNITEIJ PRESS (U - p )

AGENTES E CORRESPO!lDENTEe
�. Todo8 08 munJelpioll de SANTA CATARINA

ANUNCI08

ASSINATURA
.

-

ANUAL

Escritório,
Edificio São Jorge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

andá r . sala lS

DRA. EBE B. BARROS "

CLlNICA DE CJHANÇAS

/

con�ultas I

Segunda à 6,a-leira ..
,

das 15 às 17 boras

Tel, - :'2934

Consultório e Residência.

AV. lIereíllo' Luz 155A âpto. 4

. FLORIÀ-NóptLIS

DR.�URI GOMES
MENDONÇA

MJ!:DICO
PrérNatal Parto.

Operasrõ!8 - CUnlea· Geral
Resídêneías . .

Rua Gal. Blttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Scbmidt n. 87.
Esq: Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 1'6,00 àl! 18.00,
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

ua, Ir LOIIA1'O

rn.BO Mt4iant" contrato, de acordo com •. laWI� e. vilor
U".CU .0 ...r.lllo r...ira�r1.

tUB.RCULOSJI
4lADIOGaAJ'IA • RADIOSCOPIA

DOS PULIIO.S
, Clr.reta .0 Toras 'A dir

- -
� bilí �

.

1
'''Irm.dd pela racald.d. Nac;10 ....1 ' eçao Ilao se respon.:sa 1 l:l.a pe os

d. Medicina, TI.lolo�.ta e l"alo- conceitos emitidos nos artigos assinado ....
clrar"lo - do aOQltal N.rt. I

,. .

.....
'

.

'Cano d. ..peciallsaçlo pe"
8. N. T. li-interno • Is-...i.­
t.nte 'de Cirur,ia do Prof. t 'C(I

Guimarl•• ' (alo).
Con... ".Up. Selamlelt, 81-
I'ore 1801

Ate... .a a.ra ••rca'"

"e •. : - Roa ••,..... hJ!_;or, 811
- FONI: 11111

CR$ 600,00

DR.
.
'AYBTON DI OLIVEIRA

DODCAS DO PULMI0 ..

'TUBIBCULOSI
Conlultório - _RaÀ ".UP;
Schmidt, 18 - T.l. 1801

.

Hodrlo da. 14 l. 18 1II0r..
...iellnci. r.up. S�hmld\

u. ln

Da. N.IIWTON IJ'AVILA
CIRURGIA G.BAL

uoe.ea. de SeD1aor.. - P ree

loai. - EletrIcidade Médl,..
Coó.ultório: Roa Victor II

ren.. n, Z8 - Tel.10n. 830

Conlultal: 0&1 II AO;'"
diante.

-

Bllld'neia: rou·., I ua
.

Roa: Blum.naa D. 71,

UIi.- - WALMOH loOM.;­
G.A,JK:U

Diplomado pela· r.colel_d.· Na·
elonal de_Medlcllla de URlnr-

-

.1•• ' •• IIrUIJ �
-

• ll-.nterll� ter co.car.. '.a
Materal..d. - KIw.la

. (8.rvlço do Prot. Octi .. 11) ,

Rodrilfo". Lima)
lis-mteAo .0 de",� de �lr!...

ela 40 a_pltal LA'"".T.I,.;.
'

.. Rio de ..aneiro (

• 'dlco do HoiÍpital d. Cerid.ó�
. • d. JJ,aternidad. Dr. Ca.rlo.

.
. Con�a

I DO.NOAS D. SDHORAS -

PARTOS � OP:'tRACO.lS
PARTO SI.I DOR pelo m6>.odG

p.ic.>.-profUit \:o'
CODa.: R\:_. J81·0. Pi..to D, 111,

da. 16,00 t. 18,00 horJl1l­
At.od. com hora. marcada; -'

T.letoD. aOAi -'R88idlnda;
Rua G.ueral Bittenconrt <1 101

I Da. 'LAU,O· DAUaA

! .. �

CLIN'IOA' U.JlAL

••pectaüata .m mol" ..tta. b ".
_

nllol'a. • ri.. .rin�...

Cura ..adicai da. lnf.cç6.. �r.
da. • �l'olÚcall'. do apar.lh" C.'
aito-orinArio .10 ambol oa. enol.

Boença. do apar.lho Dirll.tiv(>
e do .Ii.tema nano.o,

RorArio: l� l. 12 • 2'11 b to
hora.\ - Con.olt6rio: Rua Tir.·
dente..; 1.- - 1.' Andu - "1'11".'
lUa,
- a••jdlncla: Ro. Lacndt:

Celutinho, 11 (Clr.6car. do .ar"'1alia _ fon'l 1148, . .

.

U.. ilL"UtlqU. ar.'lI�Cú
'p.'lnmo

ÓL ,"'TONIO MUNI.ol

A&.l&Aq .

OIRURGlA TR"UIUTOL�'"
O rtojedla

Con.ult6rlo:.loI/, Plato, U

Coo.olta: da. ti t. 17 .' co'

diàriam.nt.·. ..no•••• 14L .. ,.

a.�!d.Dci•• Bocal·'''o., lU
I'on•• _ 1.714 .

UIJ.ra(6ea - Doença. d. M." .... ·

ru - t:lJ�Ca •• A4.I�..
Cllrao •• ..1I.claliliaeJ,.o ..

Ho.pltal do. Sortido .... "t .'
tatlo.
(S.rtiçú '0 f'Tof. broa •• '.

A.ndrad.),
Qon.alta, .

- p.la m.n�l ...
Ro.pital d. Carldad•.

A tarde dai li,lO
-

laor.( .1Ii

, diant. no conlultório l Rua No!·
nfi. Machado 17 Ilaqulll" d. r"..·
dente•. :::' Tal.f. 1711. ;

R..id6"ci. - Ro. Prtl'd"'lt4
:ootinbo U - Tal. -1110

-,-----------------

0&. CLAKNO / Q

�'ALL.ltTTI
_ ADVOGADO -

a.a Vitor .�lr.l.. lI�
'rou: •. 41111

Florian6poU.

..

TAP E.,T E S
-

.

Rua Deodoro, n. o � S

EM GER A l

ROSSMAR
. .

Grande sortimento de tapete" SISAL e LA acaoa c('

l·eceber à '-.Casa
.

Laudar�s rua Deodoro; "15 telefone
'1820 - P.d�ços especiaid.

.

/

A NOS S A

\ '

'.

João -MorHz
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